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APRESENTAÇÃO

Mentes em Movimento é um convite para uma jornada fascinante pelo 
universo da psicologia. Esta obra desvenda os mistérios da mente humana, 
desde os processos básicos até as complexidades do comportamento. Explo-
raremos os traços que nos tornam únicos e como moldamos nossas relações. 

Com uma linguagem acessível, a obra desmistifica a psicologia e con-
tribui para a saúde mental. Seja você estudante, profissional da área ou sim-
plesmente curioso, este livro oferece uma visão abrangente da mente humana, 
abrangendo diversas áreas do conhecimento, como psicologia clínica, social 
e neurociência. Uma ferramenta valiosa para compreender a si mesmo e aos 
outros.

Flávio Júnior da Silva Santos
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CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1
RESILIÊNCIA PSICOLÓGICA EM SOBREVIVENTES 

DO CÂNCER
Maria Fernanda Barbosa PinheiroMaria Fernanda Barbosa Pinheiro

Aricléa Silva LimaAricléa Silva Lima
Leticia Barbosa Inácio de MagalhãesLeticia Barbosa Inácio de Magalhães

Ayslla Rodrigues SantosAyslla Rodrigues Santos
Flávio Júnior da Silva SantosFlávio Júnior da Silva Santos

Doi: 10.48209/978-65-5417-457-0 Doi: 10.48209/978-65-5417-457-0 

INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), o câncer é 
responsável por mais de 12% das mortes no mundo em 2018, constituindo um 
grave problema de saúde pública. Conforme “Indicadores Básicos para a saú-
de no Brasil” da Organização Mundial de Saúde (OMS) em 2022, milhões de 
casos são diagnosticados anualmente, gerando uma carga tanto nos sistemas 
de saúde quanto na vida pessoal dos pacientes e de seus familiares. Desde o 
diagnóstico até o tratamento, podendo chegar à remissão, mas haverá sequelas 
envolvendo os aspectos físicos, como a queda de cabelo, cansaço excessivo 
e perda de peso de maneira gradativa. Além disso, acontece também o com-
prometimento emocional e psicológico dessas pessoas que enfrentam medos 
intensos, ansiedade e depressão.  

A ansiedade torna-se mais grave durante variados momentos do trata-
mento, desde a realização dos exames, a sua devolutiva dos resultados e ao iní-
cio das sessões de quimioterapia. Diante dessa pressão recorrente, há impactos 
na capacidade do paciente de ter uma vida mais leve ou tornar o processo mais 
fácil. Por outro lado, a depressão pode aparecer em diferentes estágios do diag-
nóstico e tratamento, fazendo o psicólogo ter a necessidade de identificar qual 
o grau de depressão e analisar a melhor maneira de intervenção para o caso. 
Com efeito, a gestão objetiva e realista da doença, que combina momentos de 
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luta e luto, também requer apoio psicológico, sendo o auxílio contínuo crucial 
para o bem-estar emocional do paciente e familiares (BRAGA et al. 2019 e 
SANTOS).

Nesse viés, a Psico-oncologia emerge como um campo necessário para 
compreender e intervir nas questões emocionais e comportamentais dos pa-
cientes oncológicos. Como área interdisciplinar da Psicologia, a psico-oncolo-
gia busca ofertar suporte as pessoas doentes, seus familiares e aos profissionais 
de saúde, minimizando as consequências psicológicos e promovendo métodos 
para melhorar a qualidade de vida. Estudos indicam que um acompanhamento 
psicológico adequado pode reduzir significativamente as manifestações de de-
pressão e ansiedade, além de aprimorar a adesão ao tratamento e o bem-estar 
emocional do enfermo (HOLLAND & LEWIS, 2001).

Durante o diagnóstico as vítimas da doença podem passar por diferentes 
fases emocionais, comparáveis ao luto. Segundo o “Manual de Psicologia Hos-
pitalar: O Mapa da Doença”, a negação é frequentemente a primeira reação, 
na qual o paciente rejeita tanto a existência da doença quanto às intervenções 
médicas necessárias. O medo da morte decorrente dos efeitos colaterais do tra-
tamento, afetam não somente a saúde física, como também a saúde mental. As 
pessoas podem sentir-se aprisionadas entre a luta pela sobrevivência e a acei-
tação do diagnóstico. Nessa fase, o psicólogo desempenha um papel essencial, 
oferecendo suporte sem forçar a aceitação, respeitando o tempo de cada pa-
ciente. A revolta também pode surgir como uma resposta emocional, e cabe ao 
psicólogo lidar com essas emoções focando na experiência pessoal do paciente, 
validando seus sentimentos e fornecendo suporte, mesmo que, do ponto de vis-
ta médico, essa reação possa dificultar o tratamento (SILVA 2016) 

É de extrema importância a existência de uma equipe multidisciplinar, 
composta por psicólogos, assistentes sociais, fisioterapeutas e demais 
profissionais de saúde, trabalhando de forma integrada para apoiar os pacientes 
e ajudá-los a enfrentar os desafios da doença, promovendo cuidados com o 
corpo e com a mente. 

Um aspecto importante a ser desenvolvido em tratamentos oncológicos é 
a resiliência, pois se trata de uma forma adaptativa de vivenciar as adversida-
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des, o reforço de emoções positivas pode influenciar diretamente na melhoria 
do quadro emocional da pessoa afetada pelo câncer, pois desenvolvem meca-
nismos de defesa. Então, as emoções positivas podem funcionar como alimento 
para a resiliência (FREDRICKSON, 2009; FREDRICKSON et al., 2003; TU-
GADE et al., 2014). 

Estudos sobre câncer e resiliência destacaram fatores como espiritua-
lidade, esperança, propósito de vida e otimismo que ajudam a reduzir os as-
pectos negativos no adoecido e ao desenvolver melhorias aumenta a contem-
plação da vida, estando associado ao desenvolvimento da gratidão (HAASE 
et al., 2014; ENGVALL et al., 2011). 

Diante disso, neste presente trabalho faz-se necessário a investigação de 
qual maneira a resiliência pode contribuir no tratamento do câncer e qual a im-
portância de mantê-la após o diagnóstico ou até mesmo após a remissão, bus-
cando identificar quais características utilizadas pelos adoecidos influenciou 
positivamente no seu quadro, melhorando elementos físicos, mentais, emocio-
nais e psicológicos. 

A Psicologia Positiva, abordada por Martin Seligman (1998), discute as 
potencialidades humanas e a promoção do bem-estar. A respeito do câncer, essa 
abordagem se mostra importante ao destacar o impacto das emoções positivas, 
como otimismo, gratidão e esperança, na adaptação ao tratamento e na manu-
tenção da qualidade de vida (FREDRICKSON, 2009). Pesquisas indicam que 
estratégias baseadas na Psicologia Positiva não apenas auxiliam na redução 
dos sintomas de depressão e ansiedade, mas também fortalecem a resiliência e 
aumentam a adesão ao tratamento (SNYDER, 2002). Assim, este estudo busca 
examinar como a resiliência, em conjunto com as práticas da Psicologia Po-
sitiva, pode promover maior bem-estar emocional aos pacientes oncológicos, 
promovendo um enfrentamento mais saudável da doença.

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia deste trabalho baseou-se em uma revisão bibliográfica, 
abordagem fundamental para reunir e analisar informações já existentes sobre 
o tema de “resiliência psicológica em sobreviventes do câncer”. A revisão se-



Mentes em Movimento: Uma Jornada pela Psicologia

1010

guiu uma sequência organizada de etapas, visando garantir a confiabilidade e 
a qualidade da pesquisa. Nesta etapa, foram definidos os tópicos de interesse, 
delimitando o escopo da revisão e as palavras-chave a serem utilizadas. 

Para a coleta dos dados bibliográficos, foram consultadas as bases de 
dados SciELO e Google Acadêmico, utilizando palavras-chave como: “resili-
ência”, “sobreviventes de câncer” e “resiliência psicológica”. Os critérios de 
inclusão abrangeram artigos publicados nos últimos 5 anos. 

Após isso, os artigos encontrados foram revisados com ênfase na rele-
vância dos resultados, metodologia e contribuições para o assunto. Essa etapa 
permitiu identificar as principais teorias e estudos relacionados ao trabalho. 

Os conteúdos foram organizados de forma metódica, criando uma estru-
tura coesa e coerente entre os materiais avaliados. A síntese do material foi ela-
borada visando destacar as semelhanças e divergências nos estudos realizados, 
além de identificar as lacunas de pesquisas a serem exploradas. 

Por fim, a discussão dos resultados incluiu uma reflexão sobre a impor-
tância da aplicabilidade da resiliência em situações de câncer e a necessidade 
de futuras investigações para o avanço do conhecimento na área. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa salientam a relevância da resiliência, em 
conjunto com outros fatores psicológicos e emocionais, como elementos con-
tributivos de maneira fundamental para a constância do otimismo ao enfrentar 
o câncer. Ao analisar os pacientes com adaptação da resiliência no período do 
tratamento, não demonstram apenas maior capacidade de adequação, mas são 
mais dispostos no desenvolvimento de planejamentos de enfrentamento flexí-
veis atenuando tanto o impacto psicológico, como o físico. 

Essa resiliência está interligada aos mecanismos de defesa, como a re-
visão cognitiva, na qual auxilia na reinterpretação de vivências que foram 
traumáticas para redução de carga emocionalmente negativa (LAZARUS & 
FOLKMAN, 1984). A psicologia positiva, oferece uma perspectiva valiosa para 
o tema da resiliência em pacientes com câncer. Ao invés de focar apenas nos 
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aspectos negativos da doença, ela enfatiza o desenvolvimento de qualidades 
como o otimismo, a esperança e a gratidão, que podem fortalecer a capacidade 
de enfrentamento e promover o bem-estar emocional (SELIGMAN & CSIKS-
ZENTMIHALYI, 2000). Estudos têm demonstrado que intervenções baseadas 
na psicologia positiva, como identificação de forças pessoais, podem reduzir os 
sintomas de ansiedade e depressão em pacientes com câncer, além de melhorar 
a qualidade de vida e o bem-estar psicológico (LYUBOMIRSKY et al., 2011).

Ao integrar os princípios da psicologia positiva ao cuidado de pacientes 
com câncer, é possível criar um ambiente terapêutico mais completo e eficaz, 
que não apenas combata os efeitos negativos da doença, mas também cultive as 
forças e recursos internos dos indivíduos, capacitando-os a viverem de forma 
mais plena e significativa, mesmo diante da adversidade. Portanto, incorporar 
as estratégias da psicologia positiva é uma importante ferramenta terapêutica 
que pode transformar a maneira como o paciente com câncer se compreende a 
sua condição.

As evidências também transparecem a necessidade de uma equipe mul-
tidisciplinar, necessitando de fisioterapeutas, psicólogos e assistentes sociais, 
apresentando a vitalidade para um suporte eficaz aos pacientes oncológicos. A 
participação em conjunto desses profissionais denota a criação de um ambiente 
mais harmônico e holístico, sendo necessário para gerenciar as múltiplas fases 
emocionais enfrentadas pelo indivíduo, como a negação e aceitação do seu 
quadro. 

Pesquisas evidenciam que o apoio constante e qualificado de psicólogos é 
primordial em abrangência nos casos de ansiedade, deve ser contínuo nos mo-
mentos de quimioterapia e no reconhecimento ao diagnóstico (HOLLAND & 
LEWIS, 2001). Intervenções psicoterapêuticas, como a terapia cognitivo com-
portamental (TCC), vem se revelando de forma eficaz na diminuição da ansie-
dade, melhorando também picos de estresse, no qual torna o tratamento mais 
leve e uma experiência menos traumática (KANTER et al., 2009).  

Outro ponto de vista importante a ressaltar nos resultados é a atribuição 
da espiritualidade e o propósito de vida como aspectos que se relacionam asser-
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tivamente com a resiliência e o bem-estar emocional dos enfermos. Eles afir-
mam que uma conexão espiritual mais firme ou uma clara noção de propósito 
têm desenvolvido níveis menores de sintomas ansiosos e depressivos durante 
o tratamento. 

A ciência explica como a espiritualidade disponibiliza um grande supor-
te emocional, proporcionando uma perspectiva mais positiva e um sentido de 
equilíbrio frente às adversidades (PUCHALSKI et al., 2009). Essa conexão es-
piritual tem potencial de servir como recurso de enfrentamento aos indivíduos, 
possibilitando uma ampla visão das suas vivências, com o intuito de contribuir 
na saúde mental de maneira mais segura e saudável.  

Além disso, os estudos apontam que a ascensão de atitudes resilientes e 
emoções otimistas são necessárias mesmo após a remissão do câncer. A constân-
cia de hábitos resilientes e ambientes emocionalmente positivos são essenciais 
para a qualidade de vida dos sobreviventes. Os dados constam que a resiliência 
pós-traumática se exterioriza como consequência de experiências adversas nos 
sujeitos, onde desenvolvem capacidades avançadas de adaptação e vivacidade 
emocional após a recuperação (TEDESGHI & CALHOUN, 2004). 

Embora a vivência do câncer seja altamente complexa, as afirmações in-
dicam um aumento expressivo no progresso e na vida de pacientes e a aquisição 
de uma identidade mais resiliente e robusta.  

Em suma, as pesquisas do presente estudo demonstram como a resiliên-
cia, em conjunto com ações integrativas no cuidado psicológico, executa atri-
buições cruciais na vivência dos doentes oncológicos. Onde essa perspectiva 
não apenas atenua os impactos psicológicos danosos, como também consoli-
da as habilidades adaptativas do sujeito, engajando assim o tratamento e uma 
maior qualidade de vida. Diante disso, para um melhor tratamento oncológico, 
é necessário a ampliação das estratégias com o uso da resiliência, práticas de 
autocuidado e espiritualidade, propondo não apenas a remissão, como também 
o bem-estar completo dos enfermos. 
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CONCLUSÕES

O presente estudo executado evidenciou a relevância da resiliência psi-
cológica como um fator primordial no enfrentamento do câncer, possibilitando 
um grande suporte diante dos desafios físicos e emocionais que os enfermos 
passam durante o diagnóstico e tratamento. A resiliência, associada a uma equi-
pe multidisciplinar como apoio, exterioriza-se bastante adequada e eficaz na 
promoção do bem-estar mental e na qualidade de vida dos pacientes.  

Além disso, os resultados exprimem que as intervenções em conjunto à 
resiliência, ao apoio psicológico, às ações de autocuidado e à espiritualidade 
são imprescindíveis a ponto de contribuir no fortalecimento de mecanismos 
de combate eficiente. Como destacado por Robson Hamuche em “Pílulas de 
Resiliência”, cultivar pensamentos positivos e um senso de propósito ajuda os 
indivíduos a lidarem com os desafios de forma mais equilibrada, promovendo 
uma mentalidade fortalecedora em meio às adversidades. Essas intervenções 
estratégicas não somente suavizam os impactos psicológicos negativos causa-
dos pela doença, como também facilitam de forma mais adequada a uma adap-
tação positiva e saudável no decorrer do tratamento. 

Ademais, a persistência das práticas resilientes e o apoio psicológico 
também após a remissão é indispensável para a manutenção da qualidade de 
vida dos sobreviventes do câncer. Hamuche (2020) aponta que a resiliência 
pode ser desenvolvida por meio de práticas regulares, como a gratidão, o auto-
cuidado e a construção de conexões significativas, que oferecem bases sólidas 
para enfrentar futuros desafios. Essa resiliência pós-traumática, concebida por 
intermédio das experiências adversas vivenciadas, habilita mais otimismo e 
resistência aos indivíduos no enfrentamento de outras adversidades.  

De acordo com os resultados avaliados, percebe-se que a integração da 
Psicologia Positiva ao auxílio psicológico tradicional pode otimizar o enfrenta-
mento do câncer, permitindo maior resiliência e qualidade de vida aos pacien-
tes. O desencadeamento de emoções positivas, a consolidação das relações in-
terpessoais e o surgimento de um propósito de vida emergem como estratégias 
eficientes na redução do sofrimento emocional e no comprometimento ao trata-
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mento (SNYDER, 2002). Ademais, revela-se a relevância de práticas contínuas 
de espiritualidade, autocuidado e gratidão, não apenas durante o tratamento, 
mas também após a remissão, contribuindo para um processo de adaptação 
mais saudável e um bem-estar duradouro.  

Sugere-se que investigações futuras se aprofundem na aplicabilidade das 
intervenções da Psicologia Positiva no contexto oncológico, com o objetivo 
de ampliar as possibilidades terapêuticas disponíveis. Dessa forma, busca-se 
contribuir para um modelo de tratamento mais humanizado e integrativo, pro-
movendo não apenas o bem-estar emocional dos pacientes, mas também a qua-
lidade do cuidado oferecido ao longo do processo terapêutico.

Portanto, a promoção de resiliência psicológica em sobreviventes do cân-
cer não apenas contribui no tratamento individual, como também consolida 
uma maior eficiência e integração nos sistemas de tratamento, mediante políti-
cas de saúde que incorporem cuidados físicos e emocionais essenciais para um 
tratamento oncológico mais saudável e completo. 
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INTRODUÇÃO

A comunicação humana passou por várias transformações ao longo da 
história, adaptando-se às mudanças tecnológicas e sociais. Nas sociedades pri-
mitivas, a comunicação era essencialmente oral. Tribos e povos antigos usavam 
a fala, o canto, como também expresões corporais como meio de transmitir 
conhecimento, histórias e tradições, perpetuando assim a cultura desse povo.

As pinturas rupestres, datadas de cerca de 30.000 anos atrás (BRIGGS e 
BURKE, 2006), foram uma das primeiras formas de registros de comunicação 
visual, permitindo a preservação de informações importantes, como caçadas e 
crenças espirituais. Por volta de 3.200 a.C., na Mesopotâmia, surgiu a escrita 
cuneiforme (gravuras realizadas em pedras, paredes e outras superfícies), con-
siderada a primeira forma de escrita da humanidade. 

Paralelamente, no Egito Antigo, os hieróglifos foram desenvolvidos como 
uma forma de registrar eventos e comunicações entre o governo e a população. 
A escrita possibilitou a criação de documentos duradouros, como leis, tratados 
e contratos comerciais. Civilizações como os persas, romanos e chineses de-
senvolveram sistemas de correios e mensageiros. 

Durante o Império Romano, o serviço de mensageiros, conhecido como 
Cursus Publicus, foi crucial para manter o controle e a administração das vastas 
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terras do império. Mensageiros a cavalo percorriam grandes distâncias, levan-
do cartas e ordens imperiais (BRIGGS e BURKE, 2006). 

Durante a Idade Média, a comunicação escrita era restrita aos mosteiros e 
elites. Os manuscritos eram copiados à mão por monges, o que tornava o acesso 
à informação limitado e lento. Essa realidade mudou drasticamente em 1450, 
quando Johannes Gutenberg inventou a imprensa de tipos móveis na Europa 
(BRIGGS e BURKE, 2006). 

A invenção revolucionou a comunicação, permitindo a produção em mas-
sa de livros, jornais e panfletos. Essa revolução foi crucial para a disseminação 
de ideias, especialmente durante a Reforma Protestante e o Iluminismo.

Ainda segundo Briggs e Burke (2006), no século XIX, a invenção do te-
légrafo por  Samuel Morse, em 1837, permitiu a comunicação rápida por longas 
distâncias. O uso  de cabos telegráficos transformou as comunicações militares, 
comerciais e pessoais. Pouco tempo depois, em 1876, Alexander Graham Bell 
inventou o telefone, dessa forma, revolucionando ainda mais a comunicação 
interpessoal ao permitir conversas em tempo real entre pessoas distantes.

O século XX trouxe avanços significativos com a  invenção do rádio 
(GUGLIELMO MARCONI, 1896) e da televisão (1920-1930). Esses meios 
permitiram que notícias, entretenimento e informações fossem transmitidas 
instantaneamente para milhões de pessoas em várias partes do mundo.

Com a chegada da internet na década de 1990, de acordo com Hafner e 
Lyon (1988), a comunicação global passou por sua mais significativa trans-
formação. A internet permitiu a comunicação em tempo real por e-mail, chat 
e, posteriormente, pelas redes sociais. Ferramentas como Facebook, Twitter e 
WhatsApp mudaram a forma como as pessoas interagem, permitindo a troca 
instantânea de mensagens, fotos e vídeos em escala global.

Nos dias atuais, vivemos em uma era de hiperconectividade, onde a ne-
cessidade de estar online e disponível a todo momento se tornou quase indis-
pensável. O termo hiperconectividade foi originalmente empregado para ca-
racterizar o estado de prontidão dos indivíduos para a comunicação a qualquer 
momento (MAGRANI, 2021). 
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Seja para o trabalho, para mantermos contato com amigos e familiares, 
ou para nos atualizarmos sobre o que acontece no mundo, a conexão constante 
à internet transformou nossas rotinas. Embora essa conectividade traga inúme-
ros benefícios, como agilidade na comunicação, acesso imediato à informação 
e armazenamento ininterrupto de dados (MAGRANI, 2019), também levanta 
questões importantes sobre os limites entre o tempo pessoal e profissional, a 
saúde mental e a dependência tecnológica. 

Estar conectado o tempo todo é, ao mesmo tempo, uma exigência e um 
desafio da vida moderna, exigindo que encontremos equilíbrio e discernimento 
no uso da tecnologia. Dessa forma, atualmente enfrentamos um desafio signifi-
cativo: o autocontrole no uso das tecnologias. As telas, ao proporcionarem uma 
liberação constante de dopamina, criam uma sensação de recompensa imediata, 
levando à necessidade de estarmos sempre conectados.

 Com o avanço das redes sociais, surgiu uma problemática cada vez mais 
evidente, o Fear of missing out (FOMO), que se traduz no medo de perder algo 
importante ou ficar desatualizado. Essa ansiedade de acompanhar a vida alheia, 
somada à comparação constante, tem contribuído para o aumento de sintomas 
de estresse e insatisfação pessoal, afetando a saúde mental dos usuários. A (In-
ternet of things) a LOT, terceira fase da internet, caracteriza-se pela intercone-
xão de objetos via sensores e processadores.

A necessidade de estar constantemente conectado tem sido amplamente 
associada à depressão, à ansiedade e à redução do bem-estar (ELHAI, 2016). 
Esse comportamento reflete uma preocupação excessiva com experiências 
alheias e o medo da exclusão social, fenômeno conhecido como Fear of Mis-
sing Out (FOMO). Esse conceito descreve a ansiedade gerada pela percepção 
de que outras pessoas podem estar vivenciando experiências mais satisfatórias 
das quais o indivíduo não participa, intensificando a dependência das redes 
sociais.

O reforço intermitente, conceito desenvolvido por B. F. Skinner, refere-se 
a um processo no qual as recompensas – como notificações ou curtidas – são 
entregues de maneira imprevisível. Esse mecanismo potencializa o comporta-
mento de checagem constante das redes sociais, pois o usuário sente que pode 
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estar perdendo algo relevante (ALT, 2018). Assim, cada notificação recebida 
reforça o ciclo de dependência, tornando a interação digital cada vez mais com-
pulsiva.

A comparação social também desempenha um papel crucial no aumento 
da ansiedade relacionada ao FOMO. Segundo Festinger (1961), os indivídu-
os avaliam suas próprias habilidades e percepções em relação aos outros, um 
processo natural do ser humano. Entretanto, as redes sociais amplificam esse 
efeito, uma vez que apresentam uma versão filtrada e idealizada da vida alheia. 
Como resultado, o usuário tende a perceber sua própria realidade como menos 
satisfatória, gerando sentimentos de inadequação e insegurança social.

A exposição diária a momentos felizes e bem-sucedidos compartilhados 
por outras pessoas pode levar o indivíduo a questionar se sua vida está confor-
me as expectativas sociais. Essa percepção influencia diretamente a autoestima, 
especialmente quando há uma sensação de não pertencimento ao grupo social 
de referência. Dessa forma, indivíduos com baixa autoestima são mais vulnerá-
veis ao FOMO, pois sentem maior necessidade de validação social e compara-
ção constante com os outros.

No livro O Cérebro Ansioso (TELES, 2018), são abordados os mecanis-
mos neurológicos da ansiedade são influenciados por fatores sociais e psicoló-
gicos que contribuem para a intensificação desse estado emocional. As redes 
sociais, projetadas para incentivar o engajamento contínuo, utilizam notifica-
ções intermitentes como um reforço de satisfação ao desejo de pertencimento, 
o que mantém os usuários conectados e aumenta a necessidade de verificar 
constantemente as plataformas digitais.

Conclui-se, portanto, que o FOMO está diretamente relacionado a pro-
cessos psicológicos e sociais que afetam a saúde mental. A estrutura das redes 
sociais, baseada no reforço intermitente e na comparação social, contribui para 
o aumento da ansiedade e da insegurança, tornando essencial a conscientização 
sobre seus impactos e o desenvolvimento de estratégias para um uso mais equi-
librado da tecnologia.

Essa realidade impacta a nível psíquico as nossas relações com a tecnolo-
gia, uma vez que     não apenas os indivíduos se conectam aos meios tecnológi-
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cos, mas a tecnologia que se conecta aos indivíduos, exigindo que o equilíbrio 
seja encontrado para que as tecnologias sejam usadas com discernimento a fim 
de não promover danos à saúde mental, às relações sociais e ao meio profissio-
nal através do FOMO. 

Logo, a FOMO é um indicador de ansiedade, estresse (GIL, 2015), frus-
tração, solidão e depressão (PÉREZ-ELIZONDO, 2020) e sofrimento psicoló-
gico (VARCHETTA, 2020), que através dessa revisão bibliográfica buscamos 
trazer resultados e discutir sobre os recursos que podem ser utilizados para a 
diminuição ou prevenção da ansiedade causada pelas redes.

MATERIAL E MÉTODOS

Estratégia de Pesquisa

Os bancos de dados Google Scholar e SciELO foram as fontes das pes-
quisas, utilizando-se os termos “fomo”, “redes sociais”, “fomo e redes sociais” 
e “ansiedade”. Somente estudos publicados nos últimos cinco anos foram in-
cluídos. O estudo foi pensado, visando compreender e analisar o impacto do 
Fear of misssing out (FOMO) na Ansiedade Relacionada a Redes Sociais.

Critérios de inclusão e exclusão

Foram incluídos estudos controlados e randomizados que investigaram 
os efeitos da FOMO no aumento da ansiedade. Excluindo-se estudos com ou-
tros tipos de intervenção, que lidavam com grupos distintos do que estávamos 
procurando, e estudos que não foram publicados em português ou inglês.

Seleção de estudo 

Os estudos para inclusão na revisão foram selecionados de forma inde-
pendente por quatro revisores. Nos casos de discordância, foi realizada uma 
pesquisa entre os revisores para identificar os estudos mais pertinentes para o 
artigo.

Extração de dados

De cada estudo, foram extraídos os seguintes dados: problemáticas, ca-
racterísticas dos participantes, tipo de intervenção, instrumentos de medição e 
principais resultados.
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Análise dos dados

Os dados extraídos foram submetidos a uma análise qualitativa para 
identificar as principais tendências e disparidades entre os estudos.

RESULTADOS E DISCURSSÃO

Esta análise bibliográfica buscou examinar as conexões entre a utiliza-
ção de redes sociais, as habilidades sociais, o medo de perder algo (FOMO) 
e o bem-estar, fundamentando-se em pesquisas recentes. O primeiro estudo 
feito por Du Mont (2022), analisou os efeitos do uso de redes sociais sobre a 
ansiedade em dois participantes jovens. Um deles era um homem na faixa dos 
vinte anos, e o outro, uma mulher no início da vida adulta. O experimento foi 
de curta duração, aproximadamente três semanas, divididas em dois períodos: 
um sem acesso às redes sociais (como TikTok, Twitter e Instagram) e outro com 
uso restrito. 

A coleta diária de dados sobre ansiedade foi realizada por Du Mont, 
(2022), através de um questionário validado e os resultados mostrados pela 
Análise estatística comparativa, indicou que a utilização das redes sociais 
teve um impacto relevante nos níveis de ansiedade. O primeiro envolvido 
apresentou uma diminuição em sua atividade, enquanto a segunda envolvida 
teve um aumento na ansiedade durante o período sem acesso. De maneira 
inversa, quando o primeiro experimentou um aumento na ansiedade, a segunda 
apresentou uma redução dos sintomas. 

O segundo estudo feito por Deniz (2021), investigou os impactos do 
FOMO na relação entre autoeficácia social e satisfação com a vida em uma 
amostra de 323 alunos de graduação, composta majoritariamente por mulheres, 
com idades que abrangem desde o início da vida adulta até os primeiros anos 
da idade adulta mais avançada. Os resultados revelaram que houve uma cor-
relação positiva significativa entre autoeficácia social e satisfação com a vida, 
indicando que indivíduos com maior autoeficácia social relatam níveis mais 
altos de satisfação pessoal.

Foi observado por Deniz (2021), uma associação negativa entre autoe-
ficácia social e FOMO, sugerindo que indivíduos que se sentem mais con-
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fiantes a respeito de suas habilidades sociais são menos propensos a expe-
rimentar FOMO. Além disso, a análise identificou uma correlação negativa 
entre FOMO e satisfação com a vida, indicando que o aumento do medo de 
ficar de fora está associado a uma diminuição na satisfação com a vida. Dessa 
maneira, o FOMO atua como um mecanismo de compensação para que a in-
satisfação com a própria vida seja substituída pela inclusão social exacerbada 
através das mídias sociais.

Por fim, o Fear of Missing Out (FOMO) foi identificado como uma variá-
vel mediadora na relação entre a eficácia em relações sociais e satisfação com 
a vida, sugerindo que o aumento da autoeficácia social não apenas reduz tal 
apreensão, mas também promove um maior bem-estar pessoal. 

Os resultados apontam para o fato de que tanto o consumo das redes so-
ciais quanto a segurança no ambiente social influenciam com impacto notável 
os índices de ansiedade e satisfação com a vida. O aumento da ansiedade rela-
tivo ao uso das redes sociais pode ser explicado por motivações como bombar-
deio constante de informações e pressão social para garantir a continuidade de 
um engajamento ativo, corroborando a literatura disponível que realça o efeito 
negativo das redes sociais sobre a saúde mental.  

Um desalinhamento que foi observado entre os dois participantes do 
primeiro estudo salienta a variabilidade individual nas respostas de ansieda-
de relacionadas ao uso das redes sociais, apontando para a possibilidade de 
características pessoais, como a resiliência/controle emocional, servirem para 
moderar essa relação. Tal divergência mostra com clareza como os efeitos de 
uso-restrição atuam de maneira distinta no cérebro, dessa forma, não cabendo 
a aplicação de um método rígido que atenue o FOMO, pois a própria ansiedade 
é vivenciada de maneiras singulares.

Assim, a construção de habilidades sociais e busca por satisfação com  
a vida seriam mecanismos mais apropriados para serem desenvolvidos, pois 
quanto mais adaptabilidade emocional o indivíduo tem, maiores são as chances 
de os sintomas de ansiedade serem mitigados drasticamente com a redução da 
hiperestimulação causada pelas redes. 

Além disso, a correlação positiva entre Habilidade interpessoal e con-
tentamento com a vida indica que pessoas mais confiantes em suas habilidades 
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sociais tendem a cultivar relações interpessoais mais gratificantes. A correla-
ção negativa entre autopercepção de competência social e FOMO sugere que 
indivíduos com maior segurança em suas competências sociais experimentam 
menos ansiedade em relação ao que estão perdendo socialmente. O impacto 
negativo do FOMO sobre a satisfação com a vida reforça a ideia de que a pre-
ocupação com a exclusão social pode ser debilitante. 

Esses resultados enfatizam a necessidade de desenvolver intervenções 
que aumentem a autoeficácia social, especialmente em contextos universitários, 
onde a formação de relações sociais é crucial. Recomenda-se que profissionais 
de saúde mental e educadores implementem programas que abordem tanto o 
fortalecimento das habilidades sociais quanto a mitigação dos efeitos negativos 
do FOMO, promovendo um ambiente que favoreça o bem-estar psicológico e a 
satisfação com a vida entre os estudantes. 

CONCLUSÕES

A hiperconectividade, impulsionada pelo avanço das tecnologias digi-
tais, tornou-se um fenômeno global, mas foi em 2020, durante a pandemia de 
Covid-19, que esse processo se intensificou de maneira significativa. O iso-
lamento social fez com que os indivíduos adotassem as TDICs – Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação – de forma excessiva, transforman-
do a internet no principal meio de distração, com ênfase nas redes sociais. 
Educação, consultas, lazer e compras migraram para as telas, tornando o uso 
exacerbado dessas tecnologias inevitáveis. 

Contudo, esse excesso trouxe consigo uma série de problemáticas, tanto 
físicas quanto mentais, que perduram até os dias atuais. Entre essas consequên-
cias, destaca-se o mau uso das redes sociais e o surgimento ou intensificação 
de fenômenos como o “Fear of Missing Out (FOMO)”, que se configura como 
uma das principais dificuldades enfrentadas pela sociedade contemporânea.

Este estudo teve como objetivo investigar como o FOMO impacta a vida 
dos indivíduos, com ênfase nos danos à saúde mental associados ao uso com-
pulsivo de tecnologias digitais. Por meio de análises bibliográficas, foi possível 
identificar que o FOMO está diretamente relacionado ao aumento da ansieda-
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de e outros distúrbios psicológicos, afetando de forma significativa indivíduos 
com baixa autoeficácia social e insatisfação com a vida. Esse comportamento 
é intensificado pela liberação de dopamina durante a interação online, que re-
força a sensação de recompensa e perpetua o ciclo de dependência tecnológica. 

Assim, o que inicialmente era visto como um meio de promover bem-es-
tar durante o isolamento social, acabou se tornando uma causa de adoecimento 
mental, evidenciando a necessidade de um controle mais consciente do uso das 
telas para garantir uma vida saudável e equilibrada.

Desde a antiguidade, a comunicação e os avanços tecnológicos têm sido 
objetos de estudo, mas a hiperconectividade trouxe consigo novos desafios. A 
validação social nas plataformas digitais influencia diretamente a invisibilidade 
dos impactos causados pelo uso excessivo dessas tecnologias. Os internautas 
são mantidos constantemente conectados a tudo o que ocorre no mundo, o que 
gera impactos psicossociais e afeta sua saúde mental, muitas vezes de forma 
imperceptível. 

Nesse contexto, o FOMO emerge como um fenômeno complexo, que re-
flete a busca incessante por estar sempre atualizado e sob os holofotes sociais, 
gerando uma pressão constante que pode levar a sérias consequências emocio-
nais e comportamentais. As implicações desses resultados são extremamente 
relevantes para a sociedade, dado o impacto negativo do FOMO e do uso com-
pulsivo de tecnologias. 

Torna-se urgente promover conscientização sobre o tema, ampliar sua 
visibilidade e fomentar a realização de novos estudos. Limitações, como a res-
trição das fontes bibliográficas, indicam a necessidade de abordagens mais am-
plas e detalhadas em pesquisas futuras, que possam explorar de maneira mais 
profunda os impactos do FOMO, suas causas e os mecanismos envolvidos.

 Em síntese, esta pesquisa contribui para o avanço do conhecimento sobre 
o FOMO, oferecendo novas perspectivas e evidências que destacam as implica-
ções adversas desse fenômeno para os usuários. A continuidade das investiga-
ções sobre a relação entre FOMO e ansiedade será essencial para mitigar suas 
consequências e desenvolver estratégias preventivas que beneficiem tanto os 
indivíduos quanto a sociedade na totalidade.
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Sob essa ótica, esta revisão bibliográfica busca trazer de forma clara e 
acessível às últimas pesquisas científicas sobre o FOMO, evidenciando os pro-
blemas causados pela busca incessante por atualizações e validação no mundo 
digital. Ao fomentar reflexões sobre a temática, busca-se ampliar a visibilidade 
dos impactos na vida dos usuários e promover um uso mais consciente e saudá-
vel das tecnologias digitais. Portanto, o controle do tempo de exposição às telas 
e a busca por um equilíbrio entre a vida online e offline são fundamentais para 
reduzir os riscos de complicações futuras e garantir o bem-estar físico e mental 
das gerações atuais e futuras.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase de intensas transformações físicas, emocionais 
e sociais, marcada pela busca por identidade e autonomia, assim como pela 
pressão para lidar com desafios como o rendimento escolar e os relacionamen-
tos interpessoais. Nesse contexto, muitos jovens enfrentam conflitos internos e 
externos que podem desencadear problemas de saúde mental, como ansiedade 
e depressão. A incapacidade de lidar adequadamente com esses desafios tem 
levado um número crescente de adolescentes a recorrer à automedicação como 
uma forma de aliviar os sintomas emocionais sem orientação médica adequada 
(SILVA, 2011).

A prática da automedicação entre adolescentes é frequentemente im-
pulsionada pelo autodiagnóstico de transtornos como Ansiedade, Depressão 
e Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). O fácil acesso 
a informações, muitas vezes incompletas ou incorretas, facilita o consumo 
inadequado de medicamentos psicotrópicos, que apresentam riscos graves à 
saúde mental e física (NEVES, 2022). Esses jovens, em busca de soluções rá-
pidas e acessíveis, recorrem a medicamentos que podem afetar negativamente 
o desenvolvimento cerebral, criando uma dependência química ou agravando 
os sintomas que deveriam ser tratados com acompanhamento especializado 
(COSTA, 2024).
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Neste artigo, discute-se a prática da automedicação na adolescência a 
partir do autodiagnóstico de condições de saúde mental, com ênfase nas con-
sequências do uso inadequado de psicoativos no cérebro em desenvolvimento. 
O objetivo é analisar os fatores que contribuem para essa prática, bem como os 
efeitos e riscos associados, a fim de promover uma reflexão sobre a necessidade 
de intervenção profissional e campanhas educativas voltadas para a conscienti-
zação do uso seguro de medicamentos entre adolescentes.

METODOLOGIA 

Este artigo é uma revisão bibliográfica que visa analisar e discutir a práti-
ca da automedicação na adolescência, especialmente no contexto do autodiag-
nóstico de transtornos como Ansiedade, Depressão e Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH ). A pesquisa foi conduzida a partir da coleta 
de materiais acadêmicos disponíveis em bases de dados científicas, com ênfase 
na plataforma SciELO (Scientific Electronic Library Online), devido à sua rele-
vância na disponibilização de publicações em língua portuguesa e à qualidade 
de seus artigos.

A revisão abrangeu estudos que discutem tanto os aspectos psicossociais 
quanto os biológicos da automedicação em adolescentes. Foram utilizados ar-
tigos que analisam os efeitos dos psicoativos no cérebro em desenvolvimento, 
bem como pesquisas focadas nas razões pelas quais os adolescentes recorrem 
ao autodiagnóstico e à automedicação. As referências utilizadas incluem estu-
dos recentes e relevantes sobre o tema.

O processo de seleção das referências envolveu a busca por termos como 
“automedicação na adolescência”, “autodiagnóstico de transtornos mentais em 
adolescentes” e “efeitos psicoativos no cérebro adolescente”. Foram incluídos 
no corpus de análise apenas os artigos que tratavam diretamente dos temas em 
questão e que apresentavam dados relevantes para a compreensão dos riscos à 
saúde mental e física decorrentes do uso inadequado de medicamentos nessa 
fase da vida.

Essa abordagem permitiu a construção de um panorama sobre os riscos 
da automedicação entre adolescentes, possibilitando uma discussão aprofun-
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dada sobre os impactos no desenvolvimento cerebral e as implicações sociais 
e psicológicas dessa prática. Além dos artigos da SciELO, as referências uti-
lizadas neste estudo também incluem livros e publicações acadêmicas sele-
cionadas por sua relevância no campo da psicologia e da saúde mental dos 
últimos 10 anos. 

ADOLESCÊNCIA E CONFLITOS DESSA FASE

A adolescência é uma fase marcada por intensas transformações bioló-
gicas, psicológicas e sociais, o que frequentemente gera uma série de conflitos 
internos e externos. Nesse período, os jovens enfrentam desafios relacionados à 
identidade, autonomia, e a necessidade de pertencer a grupos sociais, ao passo 
em que lidam com pressões externas, como as exigências escolares e as dinâmi-
cas dos relacionamentos interpessoais (OLIVEIRA; PINTO; SOUZA, 2003).

Essas demandas muitas vezes resultam em ansiedade, estresse e outros 
desconfortos emocionais, levando alguns adolescentes a recorrerem à autome-
dicação como uma forma de aliviar os sintomas imediatos, sem uma orientação 
adequada de profissionais de saúde.

O rendimento escolar e as relações sociais, por sua vez, podem ser pro-
fundamente impactados pelas dificuldades emocionais e psicológicas caracte-
rísticas da adolescência. De acordo com Souza (2020), a falta de estratégias 
adequadas para lidar com a pressão pode comprometer o desempenho acadê-
mico, além de intensificar conflitos com familiares e amigos. Nesse contexto, a 
automedicação aparece como uma saída rápida e acessível para a redução dos 
sintomas de ansiedade e estresse, mas que, a longo prazo, pode acarretar graves 
riscos à saúde física e mental dos jovens.

Assim, o entendimento dos conflitos emocionais e acadêmicos que envol-
vem a adolescência é fundamental para compreender a predisposição à auto-
medicação neste grupo etário, visto que os adolescentes, muitas vezes, buscam 
soluções imediatas e de fácil acesso para problemas que exigem intervenções 
mais complexas. O ambiente escolar, em particular, desempenha um papel cen-
tral na forma como os jovens lidam com esses desafios, sendo um espaço onde 
tanto os conflitos quanto às oportunidades de suporte podem surgir.
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AUTODIAGNÓSTICO

Outro fator preocupante relacionado à automedicação na adolescência 
é o autodiagnóstico de condições psicológicas, como ansiedade, depressão e 
Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Com o acesso 
facilitado à internet e redes sociais, muitos jovens acabam realizando autodiag-
nósticos com base em informações superficiais ou não confiáveis, o que pode 
levar ao uso inadequado de medicamentos psicotrópicos (MORETTI; OLIVEI-
RA; SILVA, 2012). Essa prática é especialmente perigosa, pois o tratamento 
de condições como ansiedade e depressão exige uma avaliação cuidadosa de 
profissionais da saúde mental, que consideram fatores individuais, contextuais 
e clínicos.

O autodiagnóstico de transtornos como TDAH tem se tornado mais co-
mum, especialmente devido à crescente exposição de informações online que 
simplificam os sintomas e promovem o uso de medicamentos como solução rá-
pida (FERREIRA, 2020). O desconhecimento dos efeitos colaterais e das inte-
rações medicamentosas pode fazer com que adolescentes utilizem fármacos de 
forma indiscriminada, sem considerar os riscos associados ao uso prolongado 
ou inadequado.

Além disso, a banalização de termos clínicos, como “ansiedade” e “de-
pressão”, contribui para que os adolescentes confundam sentimentos naturais, 
típicos dessa fase de transição, com transtornos psicológicos graves, levando-
-os a buscar medicamentos por conta própria. A falta de orientação profissional 
adequada pode agravar esses quadros, tornando-os mais difíceis de tratar no 
futuro.

Esse cenário ressalta a importância de uma abordagem mais informada 
e criteriosa sobre a saúde mental na adolescência, tanto no ambiente escolar 
quanto familiar. O desenvolvimento de programas educacionais que abordem o 
uso responsável de medicamentos e a importância de buscar orientação médica 
pode ajudar a reduzir a automedicação e os autodiagnósticos errôneos entre 
adolescentes.
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AUTOMEDICAÇÃO

A automedicação, partindo do autodiagnóstico, tem se tornado uma prá-
tica cada vez mais comum entre adolescentes, especialmente no que se refere a 
medicamentos para tratar transtornos psicológicos e emocionais. O fácil acesso 
a informações online, combinado à pressão social e acadêmica, leva muitos 
jovens a buscar soluções rápidas para lidar com sintomas de ansiedade, depres-
são e estresse, muitas vezes sem compreender plenamente os riscos envolvidos 
(MORETTI; OLIVEIRA; SILVA, 2012). A partir de autodiagnósticos errôneos, 
os adolescentes frequentemente recorrem a medicamentos como ansiolíticos e 
antidepressivos sem prescrição médica, aumentando as chances de efeitos ad-
versos e dependência.

A automedicação em adolescentes é facilitada pelo acesso a fármacos, 
muitas vezes obtidos através de familiares ou amigos, o que reforça o uso ina-
dequado de substâncias sem a devida orientação médica. Segundo Figueiredo, 
et.al (2017, p.3), o uso indevido de medicamentos psicotrópicos pode masca-
rar sintomas subjacentes, retardando diagnósticos corretos e, em alguns casos, 
agravando as condições de saúde mental. Além disso, o consumo inadequado 
de medicamentos pode desencadear sérias complicações, como dependência 
química e efeitos colaterais severos, especialmente em um organismo em de-
senvolvimento, como o de adolescentes.

De acordo com de Micheli et al. (2020), o uso de analgésicos, anti-infla-
matórios e, em especial, psicotrópicos para tratar sintomas de transtornos men-
tais sem acompanhamento profissional também se revela problemático, uma 
vez que o tratamento desses distúrbios requer uma abordagem personalizada e 
multidisciplinar. A prática da automedicação, baseada em um autodiagnóstico 
incorreto, não só coloca o adolescente em risco físico e mental, como também 
pode criar uma falsa sensação de controle sobre a própria saúde, dificultando o 
reconhecimento da necessidade de intervenção médica adequada.

A disseminação de campanhas educativas, tanto no ambiente escolar 
quanto familiar, é essencial para conscientizar os adolescentes sobre os ris-
cos da automedicação e a importância de buscar profissionais capacitados para 
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diagnósticos e tratamentos corretos. Dessa forma, a sociedade pode contribuir 
para a redução dessa prática, oferecendo suporte adequado aos jovens que en-
frentam dificuldades emocionais e psicológicas.

EFEITOS E CONSEQUÊNCIAS QUE O USO DE PSICOATIVOS TEM                          
NO CÉREBRO ADOLESCENTE

O uso de medicamentos psicotrópicos sem prescrição, particularmente 
em adolescentes, pode ter consequências graves para o desenvolvimento cere-
bral, dado que o cérebro nesta fase ainda está em processo de amadurecimento. 
Durante a adolescência, ocorrem mudanças significativas nas regiões cerebrais 
responsáveis pelo controle das emoções, tomada de decisões e comportamento, 
como o córtex pré-frontal e o sistema límbico (DE MICHELI ET AL., 2020). 
O uso inadequado de substâncias psicoativas pode interferir nesse processo, 
afetando a plasticidade neural e, potencialmente, comprometendo o desenvol-
vimento cognitivo e emocional.

Um dos principais efeitos negativos do uso de ansiolíticos e antidepres-
sivos sem orientação médica é a alteração dos níveis de neurotransmissores 
como a serotonina e a dopamina. Esses neurotransmissores são fundamentais 
para a regulação do humor e do bem-estar. O uso descontrolado desses medi-
camentos pode gerar uma dependência química, levando o cérebro a reduzir 
sua produção natural de substâncias necessárias ao equilíbrio emocional (DE 
MICHELI ET AL., 2020). Além disso, adolescentes que fazem uso contínuo de 
medicamentos sem prescrição correm o risco de desenvolver tolerância, o que 
os leva a aumentar a dosagem para obter os mesmos efeitos, elevando o perigo 
de overdose e de danos ao sistema nervoso central.

Outro aspecto importante a ser considerado é o impacto no comporta-
mento e na saúde mental a longo prazo. O uso precoce e indiscriminado de psi-
coativos pode exacerbar sintomas de depressão e ansiedade ao longo do tempo, 
uma vez que os medicamentos, ao invés de tratar a causa subjacente, apenas su-
primem temporariamente os sintomas. Isso pode dificultar o desenvolvimento 
de habilidades de enfrentamento saudáveis, levando o adolescente a depender 
cada vez mais de substâncias para lidar com suas emoções e conflitos.
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Consequentemente, o uso inadequado desses fármacos pode resultar em 
danos permanentes à saúde mental, incluindo o desenvolvimento de transtor-
nos de humor mais graves e até mesmo psicose em alguns casos, quando há 
abuso prolongado de substâncias. Portanto, é essencial que os adolescentes te-
nham acompanhamento médico adequado e sejam orientados sobre os perigos 
da automedicação, especialmente no que se refere a medicamentos que afetam 
diretamente o cérebro em desenvolvimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A automedicação na adolescência, impulsionada pelo autodiagnóstico de 
transtornos mentais, é uma prática alarmante e cada vez mais presente no con-
texto social atual. A facilidade de acesso a informações superficiais e muitas 
vezes errôneas, especialmente nas redes sociais, combinada com a crescente 
pressão enfrentada pelos adolescentes, contribui significativamente para o au-
mento dessa prática. Os jovens, ao tentarem encontrar soluções rápidas para 
problemas complexos como ansiedade, depressão e TDAH, acabam recorrendo 
a medicamentos psicotrópicos sem qualquer orientação médica, o que agrava o 
problema. (GOMES; RODRIGUES; SANTOS, 2023)

O cérebro adolescente ainda está em processo de desenvolvimento, o 
que o torna particularmente vulnerável ao uso inadequado de substâncias 
psicoativas. Estudos revisados ao longo deste trabalho indicam que o uso 
de medicamentos como ansiolíticos e antidepressivos sem acompanhamento 
adequado pode alterar significativamente os níveis de neurotransmissores, 
como serotonina e dopamina, resultando em dependência química, aumento 
da tolerância e até mesmo danos permanentes ao sistema nervoso central. 
Além disso, o uso desses fármacos pode mascarar ou agravar os sintomas de 
condições subjacentes, retardando a busca por tratamento adequado.

O autodiagnóstico é uma questão central nesse fenômeno. Com a prolife-
ração de informações simplificadas sobre transtornos mentais, os adolescentes 
muitas vezes confundem sentimentos típicos dessa fase com distúrbios mais 
graves, levando-os a acreditar que precisam de medicação para lidar com seus 
conflitos emocionais. A ausência de estratégias de enfrentamento saudáveis, 
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somada à falta de conscientização sobre os perigos da automedicação, resulta 
em um ciclo prejudicial à saúde mental dos jovens.

Portanto, é necessário reforçar a importância de campanhas educativas e 
intervenções profissionais que abordem de maneira clara os riscos do uso inde-
vido de medicamentos. Escolas e famílias desempenham um papel fundamen-
tal nesse processo, ao oferecer suporte e criar espaços para que os adolescentes 
discutam suas questões emocionais sem recorrer a soluções perigosas. Promo-
ver a educação sobre saúde mental, com enfoque na importância do diagnóstico 
profissional e do tratamento adequado, é crucial para combater a automedica-
ção nessa fase tão delicada da vida.

CONCLUSÕES

A automedicação entre adolescentes, especialmente quando motivada 
pelo auto diagnóstico de transtornos mentais, apresenta riscos significativos 
para a saúde física e mental dos jovens. Os dados e estudos analisados nesta 
revisão evidenciam que o uso inadequado de psicoativos pode ter efeitos devas-
tadores no desenvolvimento cerebral, gerando dependência e comprometendo 
a capacidade dos adolescentes de lidar com suas emoções de maneira saudável.

É essencial que haja maior conscientização sobre os perigos da 
automedicação, tanto por parte dos adolescentes quanto de seus responsáveis. 
A educação sobre saúde mental deve ser integrada ao ambiente escolar e fami-
liar, com foco na prevenção e no incentivo à busca por acompanhamento pro-
fissional. Assim, é possível mitigar os efeitos negativos dessa prática e garantir 
que os jovens recebam o suporte necessário para enfrentar os desafios próprios 
da adolescência sem colocar sua saúde em risco.

Além disso, torna-se necessário fortalecer políticas públicas que regu-
lamentem a venda e o acesso a medicamentos psicotrópicos, especialmente 
aqueles mais visados por adolescentes em busca de alívio imediato para seus 
sintomas emocionais. A fiscalização sobre a comercialização desses fármacos 
deve ser intensificada, assim como campanhas educativas em redes sociais e 
escolas, a fim de conscientizar os jovens sobre os riscos da automedicação e da 
dependência química.
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Os profissionais da saúde também desempenham um papel crucial na 
mitigação desse problema, promovendo abordagens acessíveis e empáticas que 
facilitem o diagnóstico correto e o tratamento adequado dos transtornos men-
tais na adolescência. A ampliação de serviços de saúde mental para essa faixa 
etária, incluindo a disponibilidade de atendimento psicológico e psiquiátrico 
em ambientes escolares e comunitários, pode ser uma estratégia eficaz para 
reduzir a necessidade de automedicação e proporcionar suporte adequado aos 
jovens.

Por fim, a automedicação e o autodiagnóstico na adolescência devem ser 
compreendidos como reflexos de um problema mais amplo que envolve a de-
sinformação sobre saúde mental e a dificuldade no acesso a tratamentos ade-
quados. Para que essa prática seja combatida de maneira eficaz, é fundamental 
que haja um esforço conjunto entre famílias, escolas, profissionais da saúde e 
gestores públicos, garantindo que os adolescentes tenham acesso a informações 
corretas e a um suporte psicológico e médico de qualidade.
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INTRODUÇÃO

Os traumas precoces, especialmente aqueles vivenciados na infância, po-
dem ter um impacto significativo no desenvolvimento de comportamentos de 
dependência. Essa associação está sendo cada vez mais relacionada. O desen-
volvimento psicoemocional da criança é esculpido desde muito cedo, tanto pelas 
vivências, pelo seu meio social, quanto pelas interações familiares. Se essa fase é 
de certa forma marcada por algum trauma, seja de qual ordem for, pode-se gerar 
grandes impactos negativos no desenvolvimento da autorregulação emocional e 
do enfrentamento do estresse (VAN DER KOLK, 2020), por exemplo.

Ademais, Van Der Kolk (2020), afirma que o trauma infantil pode al-
terar a função cerebral, afetando áreas associadas ao controle dos impulsos 
e as tomadas de decisões. Portanto, as pessoas que vivenciaram dificuldades 
na infância têm maior probabilidade de buscar formas externas e diretas de 
alívio, aumentando assim o risco de dependência. Esses resultados demons-
tram a relevância de ações precoces e de apoio contínuo para crianças que 
sofreram traumas, visando prevenir o desenvolvimento de comportamentos 
de dependência e promover uma saúde mental mais equilibrada. 

Eventos adversos na infância, como abuso, negligência ou ambientes ins-
táveis, podem alterar significativamente o sistema de recompensa e estresse do 
cérebro, deixando o indivíduo vulnerável ao vício (CARVALHO et. al, 2023). 
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Segundo Lacerda et al, (2015), os vícios têm se tornado um assunto re-
levante nas discussões científicas, sobretudo devido ao aumento de adictos em 
idades cada vez mais precoces, representando um desafio para a saúde pública 
global. Além disso, este aumento revela um problema delicado que não afeta 
apenas os adictos, mas também os seus familiares e a sociedade na totalidade. 
Por tanto, é de suma importância pesquisas científicas voltadas a traumas, vi-
sando contribuir para uma melhor compreensão deste fenômeno e oferecer sub-
sídios para políticas de saúde mais eficazes voltadas ao público infanto-juvenil. 

REVISÃO DE LITERATURA

A Violência Infantil e o Estresse Tóxico: Impactos no Desenvolvimento 
Cerebral e na Saúde Mental

A violência infantil representa uma crise de saúde pública e de direitos 
humanos em escala global, manifestando-se em diferentes contextos, como la-
res, escolas, comunidades e até ambientes digitais. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) define maus-tratos infantis como qualquer forma de abuso e ne-
gligência que afete crianças menores de 18 anos, incluindo abusos físicos, emo-
cionais e sexuais, além de negligência e exploração. Esses atos de violência 
afetam profundamente a saúde, o desenvolvimento e a dignidade das crianças, 
sobretudo em contextos em que há relações de responsabilidade, confiança ou 
poder. Estima-se que aproximadamente 75% das crianças entre 2 e 4 anos so-
fram regularmente castigos físicos ou psicológicos de pais e cuidadores, e 120 
milhões de meninas e mulheres jovens sejam submetidas a coerção sexual antes 
dos 20 anos (OMS, 2022; MARTIN, 2010).

Desse modo, traumas na infância, como abusos emocionais e físicos, 
podem afetar profundamente o desenvolvimento do Córtex Pré-frontal (CPF). 
Essa região do cérebro, essencial para a regulação emocional e as tomadas 
de decisões, sofre alterações estruturais e funcionais diante de experiências 
traumáticas intensas, aumentando a vulnerabilidade a transtornos mentais e 
comportamentos aditivos na vida adulta. Além disso, os traumas intensificam 
a atividade de áreas cerebrais associadas ao estresse, dificultando o desenvol-
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vimento saudável do autocontrole e da capacidade de avaliar racionalmente 
situações desafiadoras (TEIXEIRA et al., 2017).

Outrossim, é que exposição precoce à violência está fortemente associa-
da ao que especialistas chamam de estresse tóxico – um tipo de estresse crônico 
que impacta diretamente o desenvolvimento cerebral, aumentando os riscos de 
comportamentos agressivos, abuso de substâncias e tendência a atos delituosos 
(SILVA et al., 2020). Diferente das respostas adaptativas de estresse, o estresse 
tóxico resulta de situações adversas intensas e prolongadas, como abuso e ne-
gligência, para as quais a criança não possui apoio adequado para enfrentamen-
to (FOLKMAN, 2020, apud LAZARUS; FOLKMAN, 1984).

Tipos de Estresse na Infância

Na infância, o estresse pode ser classificado em três tipos principais: po-
sitivo, tolerável e tóxico. O estresse positivo está associado a situações desa-
fiadoras, mas não ameaçadoras, como resolver problemas simples ou enfrentar 
atividades novas. Nesses casos, ocorre uma leve resposta fisiológica, como o 
aumento da frequência cardíaca, que é temporária. Com o apoio de adultos, a 
criança retorna ao estado de equilíbrio, desenvolvendo habilidades importantes 
para lidar com adversidades. Assim, o estresse positivo desempenha um papel 
essencial no desenvolvimento saudável.

Já o estresse tolerável ocorre em situações mais sérias, como a perda 
de um ente querido ou desastres naturais. Embora essas experiências desenca-
deiem respostas fisiológicas intensas, como a ativação do sistema de luta e fuga 
e o aumento dos hormônios do estresse, os efeitos negativos podem ser reduzi-
dos por um ambiente seguro e acolhedor. Esse suporte facilita o enfrentamento 
das adversidades, promovendo resiliência e reforçando a capacidade da criança 
de lidar com situações difíceis no futuro.

Por fim, o estresse tóxico ocorre quando a criança é submetida a situa-
ções de alta intensidade e repetição, sem o suporte necessário para enfrentá-las. 
Esse tipo de estresse provoca uma ativação crônica do sistema de resposta ao 
estresse, conhecido como eixo HPA (hipotálamo-pituitária-adrenal), que regula 
a liberação de cortisol, o hormônio do estresse. A exposição prolongada a ní-
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veis elevados de cortisol pode danificar regiões cerebrais fundamentais para a 
regulação emocional e o controle de impulsos, como o córtex pré-frontal e o hi-
pocampo, comprometendo o desenvolvimento saudável da criança (LUPIEN, 
MCEWEN, GUNNAR, & HEIM, 2009).

Efeitos do Estresse Tóxico no Cérebro

O eixo HPA é uma via central na resposta ao estresse, conectando o cé-
rebro às glândulas adrenais e regulando a liberação de cortisol. Durante situa-
ções de estresse agudo, o cortisol facilita uma resposta rápida de luta ou fuga. 
Contudo, em casos de estresse prolongado, como o estresse tóxico, os níveis de 
cortisol permanecem elevados, o que afeta diretamente três regiões cerebrais 
essenciais (LUPIEN, MCEWEN, GUNNAR, & HEIM, 2009).

O hipocampo, envolvido no processamento da memória e no aprendi-
zado, também desempenha um papel crucial na regulação do eixo HPA e na 
redução da liberação de cortisol após a resolução de uma ameaça. No entanto, 
o estresse contínuo danifica essa região, prejudicando a memória e dificultando 
o processamento de informações, o que pode levar a déficits cognitivos.

Além disso, a amígdala, responsável pelo processamento emocional e 
pela resposta ao medo, ativa o eixo HPA durante situações ameaçadoras. O es-
tresse crônico aumenta a reatividade da amígdala, provocando uma constante 
percepção de perigo e dificultando a regulação emocional.

Por fim, o córtex pré-frontal, que regula a tomada de decisões e o controle 
emocional, inibe a resposta ao estresse quando a ameaça é baixa. Contudo, o 
estresse prolongado compromete a função dessa região, reduzindo a capacida-
de de controlar impulsos e lidar com emoções intensas.

Essas alterações neurológicas indicam que a exposição repetida ao cor-
tisol prejudica a saúde mental, elevando o risco de transtornos como ansie-
dade, depressão e comportamentos aditivos. Além disso, a exposição pro-
longada ao cortisol está associada ao surgimento de problemas cognitivos, 
como dificuldades de memória e atenção (LUPIEN, MCEWEN, GUNNAR, 
& HEIM, 2009).
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Áreas Cerebrais Afetadas

Os traumas precoces podem afetar profundamente o CPF, especialmente 
áreas como o córtex orbitofrontal e o ventromedial, que são responsáveis pela 
regulação emocional, tomada de decisões e controle de impulsos. Abuso ou ne-
gligência na infância podem prejudicar essas funções, uma vez que a exposição 
contínua a níveis elevados de cortisol, devido ao estresse tóxico, compromete a 
neuroplasticidade, afetando a formação de novas conexões neuronais e alteran-
do o desenvolvimento saudável do CPF (DEFELIPE et al., 2020).

Em consequência, indivíduos expostos a essas experiências frequente-
mente apresentam dificuldades no controle de impulsos e na tomada de decisões 
ponderadas, favorecendo comportamentos impulsivos e compulsivos, como o 
uso de substâncias (GOLDSTEIN e VOLKOW, 2011; KOOB & VOLKOW, 
2010).

Além disso, o sistema de recompensa do cérebro, mediado pela Área 
Tegmental Ventral (ATV) e o Núcleo Accumbens (NA), é ativado por estímulos 
prazerosos, resultando na liberação de dopamina (DA). Traumas na infância 
podem induzir a uma hiperatividade deste sistema, fazendo com que o cérebro 
busque constantemente estímulos de prazer imediato, como forma de compen-
sar o sofrimento emocional (LIMA, 2018; DULSILEK & MARTINS, 2024). 

Em indivíduos com essa hiperatividade dopaminérgica, a busca por subs-
tâncias psicoativas ou comportamentos viciantes se torna uma estratégia de 
autorregulação para lidar com o desconforto emocional (KOOB e VOLKOW, 
2016). A repetição desses comportamentos, como o uso de drogas, resulta em 
uma superexposição do sistema de recompensa, o que dessensibiliza as respos-
tas naturais a estímulos prazerosos, levando ao aumento da tolerância e criando 
um ciclo vicioso de dependência (VOLKOW et al., 2019).

Portanto, os traumas precoces têm um impacto significativo tanto no con-
trole de impulsos, mediado pelo CPF, quanto na resposta emocional e na busca 
por prazer no sistema de recompensa, o que aumenta a vulnerabilidade a com-
portamentos compulsivos e viciantes.
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Dependência e Busca por Alívio Emocional

A dependência caracteriza-se pela necessidade extrema e compulsiva de 
aliviar o mal-estar, seja por meio do auxílio de outras pessoas ou pelo uso de 
substâncias. As drogas, tanto legais quanto ilegais, geram o tipo de dependên-
cia conhecida como química, relacionada ao padrão de consumo que leva ao 
vício. Já na dependência emocional, o indivíduo depende de outra pessoa para 
se sentir “completo”, depositando suas esperanças e crenças na ideia de que 
essa pessoa preencherá seu vazio.

A adolescência é uma fase de transição entre a infância e a vida adulta, 
marcada por mudanças físicas, intelectuais e emocionais, além dos esforços 
do indivíduo para atender às expectativas culturais da sociedade. Esse período 
pode gerar dúvidas e estresse, resultando em uma alta carga psicológica, muitas 
vezes conduzindo os adolescentes a buscar alívio emocional por meio do uso 
de drogas lícitas e ilícitas. O principal risco associado ao uso de substâncias 
está na dependência e nos impactos biológicos, sociais e psíquicos, que preju-
dicam a realização de tarefas, o cumprimento de papéis sociais e a aquisição de 
habilidades essenciais para a adequação e competência (CARRAPATO, Josia-
ne Fernandes Lozigia; et al. 2020).

Embora a adolescência seja um período de maior autonomia e indepen-
dência no cuidado de si, é também uma fase de vulnerabilidade à experimen-
tação de drogas e outras formas de violência. A formação de um indivíduo 
pode ser influenciada por fatores psicossociais, como a busca por sensações de 
bem-estar, mudanças socioeconômicas, falta de oportunidades, exclusão social, 
ansiedade e transtornos de conduta. A exposição a esses fatores pode levar ao 
uso de substâncias, tanto lícitas (álcool, cigarros) quanto ilícitas (maconha, co-
caína, crack, entre outras), resultando em desvios no crescimento saudável dos 
adolescentes e, em alguns casos, até em invisibilidade social (CARRAPATO et 
al., 2020).

O uso de substâncias durante a adolescência está muitas vezes relacio-
nado à forma como o indivíduo lida com situações adversas, como a falta de 
pertencimento, especialmente no ambiente familiar e em seus grupos sociais. 
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Além disso, traumas vivenciados, a repressão gerada pelos padrões sociais e 
sentimentos de culpa no contexto social também contribuem para o uso de dro-
gas. Muitos adolescentes iniciam o consumo por influência dos amigos, curio-
sidade, busca de prazer ou como uma forma de escapar dos problemas, em uma 
tentativa de encontrar alívio e felicidade (CARRAPATO et al., 2020).

O conflito familiar é um fator de risco importante para o desenvolvimen-
to de estresse psicológico, pois expõe os adolescentes à hostilidade, críticas 
destrutivas e raiva, favorecendo o uso de substâncias psicoativas. Conflitos fa-
miliares aumentam a probabilidade de o adolescente adotar comportamentos 
semelhantes aos de membros da família, especialmente se há admiração ou 
identificação com esses indivíduos. Assim, o contato com familiares usuários 
pode influenciar negativamente os jovens, funcionando como um fator indutor 
ao uso de drogas (PAZ & COLOSSI, 2023).

Apesar do prazer e alívio imediato proporcionado pelo uso de substân-
cias psicoativas, seus impactos negativos geram um vazio existencial, falta 
de perspectiva de vida, ausência de amparo das redes de apoio e rompimento 
dos vínculos familiares. Socialmente, esses jovens enfrentam estigmatização e 
preconceito, o que agrava ainda mais seu sofrimento (DAGNONI & GARCI, 
2014). No entanto, a presença de famílias que exercem seu papel de proteção, 
apoio, comunicação e monitoramento pode reduzir o risco de envolvimento 
com drogas, oferecendo suporte e orientação eficazes para lidar com as frustra-
ções da vida.

De maneira geral, os indivíduos buscam nas drogas a sensação de prazer 
e alívio imediato, o que provoca alterações no estado emocional, nas sensações 
e no grau de consciência. Isso gera impactos negativos significativos para a saú-
de e para a vida social dos indivíduos. O uso de substâncias psicoativas afeta o 
desenvolvimento cognitivo, emocional e afetivo, resultando em sentimentos de 
vulnerabilidade, desamparo e frustração. Ao abordar as causas subjacentes ao 
uso de drogas e promover um ambiente de desenvolvimento saudável, é possí-
vel reduzir significativamente os impactos negativos da dependência, favore-
cendo o desenvolvimento mais saudável dos jovens na sociedade.
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Plasticidade Cerebral e Vício

O desenvolvimento cerebral na infância é marcado por intensos proces-
sos de neurogênese, formação de conexões sinápticas e remodelação neural, 
que são essenciais para as capacidades cognitivas e emocionais do indivíduo. A 
neurogênese, responsável pela formação de novos neurônios, ocorre de forma 
mais intensa no período pré-natal e nos primeiros anos de vida, especialmente 
em áreas como o hipocampo, que desempenha papel fundamental na memória 
e no aprendizado. Durante a infância, o cérebro apresenta alta plasticidade, o 
que permite uma grande adaptação aos fatores ambientais, incluindo o estresse 
(KOLB e GIBB, 2011).

De acordo com Reis e Ortega (2021), o estresse crônico tem efeitos nega-
tivos significativos sobre o cérebro. No hipocampo, a neurogênese é reduzida, 
enquanto a liberação prolongada de cortisol pode levar à atrofia estrutural dessa 
região. CPF, responsável por funções como planejamento e regulação emocio-
nal, também é prejudicado, apresentando redução na densidade sináptica. Por 
outro lado, a amígdala se torna hiperativa, aumentando a sensibilidade a estí-
mulos estressantes e intensificando as respostas emocionais. Essas alterações 
comprometem as funções cognitivas e aumentam a vulnerabilidade do indiví-
duo a comportamentos compulsivos, além de dificultar a gestão do estresse.

Estudos indicam que traumas precoces afetam o sistema de resposta 
ao estresse, especialmente o eixo HPA e os sistemas de recompensa cerebral, 
como o dopaminérgico. Isso pode levar a déficits na regulação emocional e 
ao aumento da impulsividade, além de uma busca por recompensas intensas. 
Crianças expostas ao estresse crônico apresentam menor sensibilidade às re-
compensas naturais, o que pode estimular comportamentos aditivos, como a 
busca por substâncias químicas que ativam o circuito dopaminérgico de forma 
mais eficaz (COELHO, SILVA e SOUSA, 2015).

A relação entre neuroplasticidade e sensibilidade ao estresse é bidirecio-
nal. O estresse crônico reduz a capacidade de plasticidade neural, enquanto a 
neuroplasticidade pode proteger o cérebro, promovendo adaptação e reorga-
nização por meio de mudanças cognitivas e comportamentais. Estratégias de 
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autorregulação têm demonstrado melhorar a atividade do CPF, sendo um meca-
nismo essencial para a sobrevivência e para minimizar os danos causados pelo 
estresse (COELHO, SILVA e SOUSA, 2015).

Ciclos de Comportamento Adictivo

De acordo com Tonelli, o comportamento aditivo é caracterizado por uma 
compulsão persistente em busca de gratificação temporária, seja para aliviar 
desconfortos como tensão, estados emocionais negativos ou sintomas de absti-
nência, ou para alcançar estados de euforia ou bem-estar. Esse padrão persiste, 
apesar das consequências adversas e das tentativas de controle, criando um ci-
clo vicioso difícil de romper. Svanberg (2021) reforça essa ideia, descrevendo 
o comportamento aditivo como “um hábito extremo que se tornou disfuncional 
e difícil de quebrar”.

Consequentemente, o trauma pode desencadear estresse significativo, 
que, dependendo de sua intensidade e frequência, provoca mudanças neuronais 
duradouras. Essas alterações cerebrais, especialmente nas áreas relacionadas à 
regulação emocional e ao sistema de recompensa, aumentam a vulnerabilidade 
ao desenvolvimento de comportamentos aditivos. A busca por alívio através 
de substâncias ou comportamentos compulsivos é uma tentativa de lidar com 
o sofrimento emocional causado pelo trauma, mas, frequentemente, gera um 
ciclo vicioso que intensifica o sofrimento.

Compreender a biologia da adição é crucial, pois permite entender como 
alterações neuroquímicas e estruturas cerebrais, como o sistema de recompensa, 
influenciam o comportamento aditivo (SVANBERG, 2021). No entanto, essa 
compreensão biológica por si só não é suficiente para uma visão abrangente do 
problema, que tem raízes psicológicas, biológicas e sociais. A adição deve ser 
analisada dentro do contexto do desenvolvimento humano, uma vez que ela se 
desenvolve gradualmente ao longo do tempo, podendo ser entendida como uma 
adaptação a ambientes específicos que se tornam compulsivos e enviesados.

O cérebro é altamente plástico ao longo de toda a vida, especialmente 
durante a infância, adolescência e na faixa etária de 20 a 30 anos. Donald 
Hebb (1949) descreveu que, ao vivenciar uma nova experiência, os neurô-
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nios se ativam e formam novas conexões, facilitando o armazenamento dessa 
experiência na memória. Esse processo de aprendizagem associativa é mais 
rápido e intenso quando impulsionado por emoções fortes, o que ocorre espe-
cialmente em períodos vulneráveis do desenvolvimento (HEBB, 1949, apud 
SVANBERG, 2021).

O comportamento é moldado por mapas de recompensas e punições, e o 
corpo estriado, uma área do cérebro associada à recompensa, desempenha um 
papel fundamental nesse processo. Quando tomamos decisões, diversas áreas 
cerebrais convergem para o corpo estriado, que avalia se a ação vale a pena. O 
NA, localizado nessa região, está altamente conectado a outras áreas do cére-
bro, incluindo os lobos frontais, responsáveis pelo controle dos impulsos, e a 
amígdala, que processa as emoções (SCHILDKRAUT et al., 2014).

Todo esse processo é alimentado pela DA, neurotransmissor responsável 
pela sensação de prazer e recompensa (SCHILDKRAUT et al., 2014). A DA li-
berada antecipadamente, antes mesmo da recompensa, e sua liberação se torna 
mais intensa quando as recompensas são entregues de maneira intermitente e 
imprevisível (BERRIDGE; KRINGELBACH, 2008 apud SVANBERG, 2021). 
Esse mecanismo reforça o ciclo de expectativa e recompensa, motivando o 
indivíduo a buscar constantemente o alívio, o que contribui para o desenvolvi-
mento de um comportamento cada vez mais compulsivo.

Intervenções e Prevenção

A Eye Movement Desensitization and Reprocessing (EMDR), que em 
português significa Dessensibilização e Reprocessamento por meio do Mo-
vimento dos Olhos, é uma terapia focada no reprocessamento de memórias 
traumáticas. Durante as sessões, o terapeuta orienta o paciente a recordar o 
trauma enquanto realiza movimentos oculares ou outras formas de estimulação 
bilateral. Essa técnica visa reduzir a carga emocional associada às memórias 
traumáticas, facilitando a integração dessas experiências na narrativa pessoal 
do paciente (SHAPIRO, 2001).
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Tratando Comportamentos Aditivos:

Diversas abordagens são fundamentais no tratamento de comportamen-
tos aditivos, a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) ajuda os pacientes a 
reconhecerem e modificarem pensamentos disfuncionais que contribuem para 
esses comportamentos, enquanto a EMDR aborda diretamente os traumas que 
podem estar impulsionando a adicção. Dessa forma, juntas, essas terapias ofe-
recem um caminho abrangente para tratar feridas emocionais e promover mu-
danças duradouras no comportamento.

Estudos demonstram que pacientes tratados com TCC ou EMDR apre-
sentam melhorias significativas em sua qualidade de vida, além de uma redução 
considerável dos sintomas relacionados ao trauma e à adicção (HOFMANN et 
al., 2012; BRADLEY et al., 2005). A combinação dessas terapias pode poten-
cializar os resultados, proporcionando um suporte adicional para aqueles que 
enfrentam comportamentos aditivos, muitas vezes impulsionados por experiên-
cias emocionais não resolvidas.

Portanto, tanto a TCC quanto as terapias baseadas no trauma, como a 
EMDR, são eficazes no tratamento de feridas emocionais originadas na infân-
cia, que podem levar a comportamentos aditivos na fase adulta. A interação 
entre traumas infantis e as mudanças cerebrais resultantes contribui significati-
vamente para a vulnerabilidade ao vício. No entanto, mesmo quando o cérebro 
é afetado, ele pode ser curado ou reconfigurado por meio de intervenções ade-
quadas.

Reversão da Plasticidade Negativa:

A plasticidade cerebral refere-se à capacidade do sistema nervoso de se 
adaptar, moldar e reorganizar suas conexões sinápticas em resposta a expe-
riências, lesões, estímulos ou mudanças no ambiente. De acordo com Doidge 
(2016), explorar a capacidade do cérebro humano revela como ele possibilita 
tanto transformações positivas quanto adaptações negativas, sendo esta última 
denominada de plasticidade negativa. Como exemplo, o autor descreve como 
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hábitos prejudiciais e vícios reforçam circuitos neurais disfuncionais, criando 
trilhas que perpetuam padrões de comportamentos nocivos.

A reversão desses padrões relacionados à plasticidade negativa pode ser 
promovida por intervenções específicas que reorganizam os circuitos neurais. 
Doidge (2016) explica que uma dessas estratégias é a TCC, que se mostrou 
eficaz na reestruturação de padrões de pensamentos e comportamentos disfun-
cionais. O autor também ilustra como a TCC pode ajudar os pacientes a supe-
rar respostas emocionais inadequadas ou compulsões, treinando o cérebro para 
substituir esses circuitos disfuncionais por redes mais saudáveis, promovendo 
assim o controle emocional e a tomada de decisões.

Além disso, Doidge (2016) destaca a importância da reabilitação cogni-
tiva e física em sua abordagem prática da plasticidade cerebral. Ele apresenta 
estudos de caso em que atividades como terapia ocupacional, exercícios físicos 
e jogos cognitivos foram utilizados para reengajar circuitos neurais após lesões 
ou doenças degenerativas, demonstrando que essas práticas estimulam o cére-
bro a formar novas conexões sinápticas. Essas abordagens são fundamentais 
na recuperação de funções comprometidas e na promoção de uma plasticidade 
positiva.

MATERIAL E MÉTODO

A pesquisa é de natureza bibliográfica, investigando como traumas na 
infância influenciam o desenvolvimento de dependência na vida adulta, ana-
lisando através de leitura e análise bibliográfica. Por meio de uma abordagem 
qualitativa, a qual permite um estudo abrangente de eventos. As informações 
foram extraídas de bases de dados acadêmicas como Capes, Scielo, Google 
acadêmico e Lilacs, com ênfase em artigos dos últimos dez anos, garantindo a 
atualidade dos dados analisados.

Os termos foram combinados utilizando os operadores booleanos “AND” 
e “OR” para compor as estratégias de busca elaboradas para cada base de da-
dos. Os seguintes termos foram utilizados como descritores durante as buscas: 
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“dependência” AND “emocional” OR “drogas” AND “adolescentes”; “trauma” 
AND “infantil” OR “trauma” AND “precoce”; “comportamento” AND “adicti-
vo”. Além disso, também foram utilizadas algumas referências encontradas nos 
materiais selecionados, o que possibilitou o acesso a um vasto conteúdo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da literatura científica revelou uma forte ligação entre traumas 
precoces e o surgimento de vícios. Estudos demonstram que experiências ad-
versas na infância, como abuso, negligência e exposição à violência, podem 
afetar o desenvolvimento do sistema nervoso central, especialmente nas áreas 
de regulação emocional e controle dos impulsos. Essas alterações neurobioló-
gicas foram identificadas como fatores de risco para o uso de substâncias quí-
micas na vida adulta.

Indivíduos com histórico de trauma precoce tendem a ter um risco maior 
de vícios devido ao estímulo constante do sistema de resposta ao estresse. 
Esse processo leva ao aumento do consumo de substâncias químicas como 
uma forma de aliviar sentimentos de ansiedade, depressão ou insatisfação 
emocional. Além disso, os estudos demonstram que eventos traumáticos acu-
mulativos ampliam esse risco, tornando a pessoa mais vulnerável a padrões 
de comportamento aditivos. No entanto, a literatura também evidencia que 
fatores protetivos, como intervenções terapêuticas, apoio social e acesso a 
cuidados psicológicos, podem reduzir significativamente o impacto dos trau-
mas precoces na formação de vícios.

Os achados também destacam que alterações no eixo hipotálamo-hipófi-
se-adrenal, frequentemente associadas ao estresse crônico causado por traumas, 
desempenham um papel importante na vulnerabilidade a vícios. Esse ciclo de 
hiperatividade do sistema de estresse perpetua a necessidade constante de subs-
tâncias para regular o estado emocional (TEIXEIRA et al., 2017; COELHO, 
SILVA e SOUSA, 2015).

A literatura enfatiza, ainda, a importância de intervenções precoces em 
indivíduos expostos a traumas. Programas de apoio psicológico na infância e 
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adolescência podem proporcionar estratégias saudáveis de enfrentamento, mi-
nimizando a vulnerabilidade ao uso de substâncias na vida adulta. Como apon-
tado por Svanberg (2021), experiências adversas na infância frequentemente 
resultam em dificuldades de regulação emocional e impulsividade, fatores que 
aumentam o risco de comportamentos aditivos. A autora ressalta que interven-
ções precoces podem ajudar a reestruturar padrões de enfrentamento disfuncio-
nais, promovendo maior resiliência e reduzindo a busca por substâncias como 
forma de automedicação.

Por fim, os estudos analisados, de alguns autores como Van der Kolk 
(2020), Coelho, Silva & Sousa (2015) e Teixeira (2017), variam em metodolo-
gia e qualidade, o que pode influenciar a uniformidade dos achados. Enquanto 
algumas abordagens se concentram nos efeitos neurobiológicos dos traumas no 
eixo HPA, outras enfatizam a importância do sistema de recompensa cerebral 
e suas conexões com os comportamentos aditivos. Essas variações reforçam a 
necessidade de replicação e triangulação dos achados para construir uma base 
mais sólida de evidências sobre o tema.

CONCLUSÕES 

Em conclusão, a compreensão da neurociência do vício revela a com-
plexidade das interações entre fatores biológicos, psicológicos e sociais, des-
tacando o impacto significativo dos traumas na infância sobre a predisposição 
ao desenvolvimento de comportamentos aditivos e como a combinação desses 
fatores pode desencadear tais comportamentos. Experiências adversas nos pri-
meiros anos de vida, como abuso, negligência ou instabilidade emocional, po-
dem alterar circuitos neurais relacionados à regulação do estresse, recompensa 
e controle inibitório, como discutido ao longo deste trabalho.

Além disso, o ciclo entre trauma e vício é frequentemente amplificado 
por fatores contextuais, como a falta de suporte familiar e social ou o acesso li-
mitado a intervenções precoces. A integração desses achados no campo da saú-
de pública e nas práticas clínicas reforça a necessidade de estratégias preventi-
vas e terapêuticas que considerem a história de vida do indivíduo. Intervenções 
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baseadas em terapia cognitivo-comportamental, abordagens focadas no trauma 
e apoio comunitário têm mostrado ser eficazes tanto para prevenir quanto para 
tratar vícios em populações vulneráveis.

Portanto, é essencial reconhecer o papel dos traumas na infância como 
um fator subjacente no desenvolvimento de vícios, promovendo uma aborda-
gem mais empática e centrada no indivíduo. Esse conhecimento não só avança 
a ciência do vício, como também auxilia na formulação de políticas públicas 
e práticas terapêuticas mais eficazes, contribuindo para a redução do impacto 
social e pessoal associado a essas condições.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo visa compreender como se desenvolveu os conceitos e 
realidades enfrentadas em relação ao gênero e a sexualidade, partindo de uma 
análise histórica criteriosa em seus diversos contextos, observando se as dife-
renças entres as épocas contribuíram para uma evolução na desmistificação de 
possíveis preconceitos e discriminações.

A partir disso, é possível notar que a construção do conceito de gênero 
parte de algo social, histórico, cultural e economicamente construído ao longo 
dos anos, tornando-o cada vez mais complexo de ser entendido, já que cada lo-
cal e período histórico revela algo distinto sobre a visão da massa social acerca 
da temática. De modo geral, a população atribui certas expectativas ao gênero 
e, de maneira subjetiva, cada indivíduo tem a sua percepção pessoal, que juntas 
se baseiam naquilo que é esperado pela sociedade, mas não sobre o que de fato 
é. A seguinte conjuntura pode ser confirmada por meio de Lauretis (1987), que 
afirma: “O gênero é o produto e o processo, e ao mesmo tempo a representação 
que articula a divisão do trabalho e as práticas sociais em nossa sociedade.”

Diante dos fatos mencionados, é possível notar que cada época é carre-
gada por suas diferenças dentro desse conceito, tais como: a visão rigorosa da 
religião, o patriarcado, as relações de poder, os papéis sociais, dentre outros. 
Concomitantemente, a soma de todas essas partes embora diferentes, acaba 
gerando o estigma de uma visão determinista e preconceituosa, transformando 
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esse tipo de desigualdade como algo normal e naturalizado. O cenário supraci-
tado é assegurado, conforme Davis (2000), que evidência: “O preconceito de 
gênero é tão intrínseco à nossa cultura que ele muitas vezes se mascara como 
‘senso comum’ e se torna difícil de reconhecer e contestar.”

Além disso, a sexualidade na sociedade atual é um tema complexo, mar-
cado por normas e padrões ainda bem demarcados, devido à sua ligação a cul-
turas rígidas e crenças bem estabelecidas. Diante desse cenário, é notório que 
as pessoas que se orientam por relações que contrariam o modelo estabelecido 
são discriminadas e rotuladas. Os homossexuais, lésbicas, transexuais e trans-
gêneros continuam sendo considerados como indivíduos que não se adequam 
aos padrões dominantes. Segundo o posicionamento de Bonin (1998), afirma 
que:

Mesmo sendo o indivíduo (ser masculino/ser feminino) um produto da 
história e da cultura, ele não perde suas características como ser intencio-
nal e criativo, capaz de provocar transformações, que, por sua vez, podem 
mudar o próprio processo cultural que o constitui. (citado por DALL`AG-
NOL, p.29, 2003).

Desta forma, a visão da sociedade sobre o conceito de sexualidade, 
sofreu alterações significativas, flexibilizando e desmistificando o modelo 
tradicional – Patriarcado. Ainda assim, existem fatores como a exclusão e os 
estereótipos. De acordo com Parker, Herdt e Carbalho (1995), afirmam que:

“o aspecto histórico-cultural está entranhado de uma maneira tão marcante 
na sexualidade, que está a molda por meio de papéis, normas e atitudes 
reforçadas em cada uma das instituições e, consequentemente, são reprodu-
zidas na coletividade”. (citado por DALL`AGNOL, p.29, 2003).

A relação entre Gênero e Sexualidade em estudos ainda contém lacunas, 
o que gera a problemática central que orienta esta revisão, que é a falta de con-
senso sobre a seguinte hipótese, “houve evolução dos conceitos de gênero e se-
xualidade no contexto histórico?”. Esses impasses justificam a necessidade de 
uma revisão abrangente para integrar e sistematizar os conhecimentos atuais.

Diante disso, está revisão bibliográfica examinará as principais aborda-
gens e descobertas sobre o gênero e a sexualidade, considerando a crescente 
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importância desses tópicos para a área da psicologia, e apresentará como po-
dem servir de base para novas pesquisas. A pesquisa visa esclarecer as evidên-
cias atuais sobre gênero e sexualidade, identificando consensos e divergências 
entre estudos apontando lacunas para futuras pesquisas. Portanto, espera-se que 
esta revisão revele uma tendência consistente de que estes conceitos não só 
evoluíram, mas também são de suma importância para se ter os direitos que 
hoje são desfrutados em relação ao tema.

METODOLOGIA

Os critérios utilizados para selecionar o objeto de estudo, se basearam 
nos sujeitos que mais faziam parte da análise histórica e bibliográfica que foi 
delimitado a trabalhar e explorar, tendo em vista que, esses objetos como femi-
nino, masculino, não binário e transgênero e ainda as orientações sexuais como 
heterossexual e homoafetiva, também foram objetos a serem estudados.

Para tanto, a metodologia adotada baseia-se em uma revisão bibliográ-
fica, com o fito de compreender de maneira mais aprofundada o assunto, dada 
a partir da filtragem de artigos científicos, que abordam as concepções do gê-
nero e da sexualidade em cada período histórico. Foram utilizados como base 
para a coleta de dados também o Google Acadêmico, Periódicos da CAPES 
e a PepsiCo.

Diante disso, a pesquisa visa mostrar como esses grupos ainda se en-
contram distantes do ideal social desejado, com finalidade de gerar reflexões 
e mudanças de atitudes, frente a sociedade, visando mais inclusão, orientação 
sobre as mais diversas categorias, redução da violência e ampliação de diálogo.

Além disso, o tipo de pesquisa escolhida foi o tipo exploratória, que con-
siste em compreender e esclarecer de forma mais aprofundada questões sobre o 
tema, a familiarização, relações sobre as variáveis e a forma como apresenta-se 
o fenômeno estudado.

Em seguida, iniciou-se a construção do modelo de análise calcada em 
conceitos modelos teóricos entre outros, sendo inicialmente utilizado o méto-
do hipotético indutivo que parte das observações da natureza empírica para a 



Mentes em Movimento: Uma Jornada pela Psicologia

5858

construção de novos conhecimentos. Posteriormente, o método hipotético de-
dutivo que parte de conhecimentos gerais para conhecimentos específicos foi 
incorporado.

Logo após, seguiu-se a coleta de dados partindo de três questões a serem 
respondidas:

O que coletar Dados úteis que trazem contexto
Com quem coletar Campos de análise empírica geográficos e sociais;

Como coletar Instrumentos que serão usados como
(observação) neste artigo.

Posteriormente, a etapa de análise das informações, onde serão verifica-
das e interpretadas as devidas informações coletadas, observando se estas cor-
respondem ou não as hipóteses iniciais, que consiste em três operações:

• Descrever os dados
• Mensurar as relações entre variáveis
• Compará-las ao observado e o esperado

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Gênero

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002), o termo “gê-
nero” é entendido como um conceito relacionado a aspectos construídos so-
cialmente de homens e mulheres, abrangendo normas, papéis e relações. Com 
isso, é possível perceber que a definição supracitada sofre alterações de acordo 
com o contexto sócio- histórico em que a sociedade está passando, a partir da 
expectativa que a própria massa social tem do que é certo ou errado, normal ou 
diferente.

Desse modo, entende-se o termo padrão binário como uma visão de gêne-
ro que parte de uma dualidade, por meio da divisão de duas categorias opostas, 
sendo elas: o feminino e o masculino, nesse caso, tendenciosamente ligada ao 
sexo biológico do indivíduo, como se esse fosse o parâmetro de definição de 
como o próprio ser humano deve se enxergar, colocando-as como característi-
cas verdadeiras de forma absoluta.
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A partir dessa perspectiva, nota-se que esse conceito desconsidera todos 
os tipos de diversidade que fluem entre as duas definições, como exemplo de 
pessoas que se consideram não-binárias e agênero. Tal panorama, é confirmado 
a partir da máxima de Judith Butler (2004), onde:

A presunção de que o gênero é binário, ou de que o gênero deveria ser, 
tem sido desafiada por aqueles que argumentam que as restrições binárias 
ao gênero servem aos interesses reprodutivos de uma heterossexualidade 
hegemónica. Instalar a norma de gênero desta forma restrita, é instituir 
uma forma de governação que mina a liberdade e a possibilidade de viver 
de outra forma.

Gênero na Pré-História e Idade Antiga

Dentro de uma perspectiva pré-histórica, não se tinha conhecimento so-
bre as diversidades de gênero, nessa época o modelo tradicional prevalecia, 
onde os papéis sociais de homens e mulheres eram divididos através de funções 
dadas de acordo com as suas características corporais.

Nesse sentido, as mulheres geralmente tinham atribuições associadas a 
exercer a tarefa de mãe, ao cuidar dos filhos e da moradia, e de coletoras, res-
ponsáveis pelas plantações. Já os homens eram direcionados, muitas vezes, ao 
posto de liderança, ficando encarregados pela caça de animais e alimentos. Tal 
perspectiva, pode ser confirmada consoante a arqueóloga britânica Margaret 
Ehrenberg (1989) que enfatiza:

Os papéis de gênero na pré-história não podem ser facilmente generaliza-
dos, já que as evidências são limitadas e abertas a várias interpretações. No 
entanto, é possível que as mulheres desempenhassem papéis centrais tanto 
na caça quanto na coleta, e suas contribuições para a sobrevivência do gru-
po podem ter sido tão importantes quanto as dos homens.

No período da idade antiga, os papéis sociais ainda permaneciam bem 
parecidos com os da época anterior. Em geral, o sexo feminino possuía respon-
sabilidades voltadas ao contexto familiar e da casa, ajudando na educação dos 
filhos e nos trabalhos domésticos. No caso do sexo masculino, o total oposto 
prevalecia, já que eles eram considerados os líderes do lar, encarregados pela 
administração de todos os bens, além de participar de guerras e avaliar a con-
duta de sua linhagem.
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Outrossim, é que nesse tempo a maioria dos casamentos eram arranjados, 
com a finalidade de gerar negócios, tirando assim a liberdade de escolha dos 
próprios filhos, e estabelecendo uma posição de submissão por parte das mu-
lheres. O panorama pode ser evidenciado segundo Perrot (1998), que destaca:

“Na Antiguidade, os papéis de gênero eram rígidos e definidos pela divisão 
de funções entre homens e mulheres. Essa organização social atribuía aos 
homens o domínio da esfera pública e às mulheres o espaço doméstico, 
com uma clara subordinação feminina, como se observa na Grécia e em 
Roma.”

Gênero na Idade Média e Idade Moderna

Pensa-se em classe e gênero como categorias relacionadas, pois a classe 
social naquele contexto, determinava como a vida do indivíduo iria ser con-
duzida, incluindo como seria visto na sociedade e com quem se relacionaria. 
Além do mais, na idade moderna, o pensamento associativo de homem mas-
culino e mulher feminino eram bem fortalecidos, onde esses dois papeis eram 
padrões predominantes.

Em virtude disso, na era moderna, o homem se fundamentava na satis-
fação dos conhecimentos científicos e na técnica. Assim, acreditava-se que a 
ciência poderia explicar os eventos do mundo, desenvolvendo técnicas para 
transformá-los e ser “bem-sucedido”. No entanto, neste período histórico as 
conexões de poder frequentemente eram utilizadas, além disso, os casamentos 
não tinham relação com o amor ou paixão, o objetivo era apenas reproduzir.

Logo, é importante lembrar que a emergência da família burguesa, ao en-
fatizar no imaginário a relevância do amor familiar e do cuidado com o marido 
e os filhos, redefine o papel feminino e, ao mesmo tempo, proporciona novas e 
estimulantes atividades dentro do lar, como por exemplo, gostar ou não de uma 
tarefa doméstica.

Gênero na Contemporaneidade

A era contemporânea, que se inicia em 1789 e se estende até os dias de 
hoje, trouxe críticas ao racionalismo abstrato, resultando no surgimento do con-
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ceito de gênero, especialmente no campo da história das mulheres. Esse avanço 
permitiu a ampliação das análises críticas sobre a historiografia das mulheres, 
desafiando a visão tradicional dos historiadores, também sendo influenciado 
por escolas de pensamento como o revisionismo neomarxista e a Escola de 
Frankfurt (CORREA e MARIA, 2021).

Nos anos 1950 e 1960, o conceito de gênero emergiu nos movimentos 
feministas, com foco na igualdade de direitos, como trabalho, saúde e autono-
mia corporal. No Brasil, especialmente na década de 1980, essa luta ganhou 
força contra o patriarcado capitalista, que restringia as mulheres à maternidade, 
enquanto os homens dominavam a esfera pública. Com a conquista do direito 
ao voto, a luta feminista passou a abranger outras esferas, buscando conquistas 
sociais mais amplas e a igualdade entre homens e mulheres no poder familiar 
(BIRMAN, 2018).

A ruptura no modelo patriarcal, também afetou positivamente a visi-
bilidade da comunidade homossexual. À medida que as relações de gênero 
evoluíram, homens e mulheres homossexuais começaram a reivindicar pu-
blicamente seus direitos, desafiando a ideia de que suas identidades eram 
patológicas.

A psicanálise Freudiana, ao separar a sexualidade humana da reprodução, 
contribuiu para a legitimação da diversidade sexual, fortalecendo a luta dos 
movimentos sociais, culminando na retirada da homossexualidade da lista de 
doenças no DSM-III, promovendo maior inclusão social. (BIRMAN, 2018)

No campo da transexualidade, o debate foi intensificado a partir dos 
anos 1970. O psicanalista norte-americano Stoller destacou a relevância da 
identidade feminina na condição transexual, sem associá-la a distúrbios psí-
quicos. No entanto, algumas abordagens lacanianas vinculavam a transexua-
lidade à psicose ou histeria. Nesse período, as cirurgias de transgenitalização 
começaram a ser regulamentadas, trazendo mudanças médicas e legais para 
atender às necessidades dos transgêneros. Enquanto alguns ainda viam essa 
condição como patológica, outros a consideravam um desafio às normas esta-
belecidas. (BIRMAN, 2018)

A questão intersexual também passou por transformações. Durante o Re-
nascimento, a definição de gênero era mais flexível, permitindo mudanças de 
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identidade. Entretanto, no século XIX, a medicina rigidamente estabeleceu o 
“sexo verdadeiro” com base em critérios biológicos. Um caso notório foi o de 
Herculine Barbin, que, após ser classificada como homem, cometeu suicídio. 
Esse evento se tornou um marco no debate sobre identidade de gênero e a rela-
ção entre sexo biológico e identidade pessoal. (BIRMAN, 2018)

Em resumo, as discussões sobre identidade de gênero desafiam as visões 
tradicionais de identidade e sexualidade, gerando debates acalorados, especial-
mente em sociedades conservadoras. No Brasil, a resistência a essas transfor-
mações frequentemente se manifesta de forma violenta, como nas reações con-
tra a arte com conteúdo erótico em 2017.

Embora os avanços sejam evidentes, como a Lei Maria da Penha e a le-
galização do casamento gay (CORREA e MARIA, 2021), a violência contra 
mulheres, homossexuais e transgêneros persiste, mostrando que ainda há um 
longo caminho para a plena inclusão e aceitação de todas as identidades de gê-
nero. Embora as transformações sejam evidentes, ainda há um longo caminho 
para a plena inclusão e aceitação de todas as identidades de gênero.

Além disso, a violência contra mulheres, homossexuais e transgêneros 
é uma realidade, com agressões físicas e impunidade. Logo, a Lei Maria da 
Penha foi criada para punir agressores de mulheres, mas nem sempre as víti-
mas denunciam por medo (CORREA e MARIA, 2021). Da mesma forma, no 
contexto da homossexualidade, a violência e preconceito persistem, apesar da 
legalização do casamento gay. Portanto, as transformações têm impacto positi-
vo, promovendo uma sociedade mais inclusiva e tolerante, ainda que o objetivo 
não tenha sido totalmente alcançado.

Sexualidade

Inicialmente, o conceito de sexualidade abrange diversos aspectos da 
existência humana, incluindo o sexo, a orientação sexual, a identidade de gê-
nero, o erotismo, a intimidade e a reprodução. Não sendo ela um sinônimo de 
coito e não se limitando à existência ou não do orgasmo; é muito mais do que 
isso, é a energia que os motiva a encontrar o amor, o contato e a intimidade.
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Ela se expressa na maneira de sentir e na forma como as pessoas se tocam 
e são tocadas. Considerando que esse conceito se encontra atualmente muito 
mais desmistificado, o indivíduo tem a oportunidade de dar início a busca do 
autoconhecimento, desbravando a intimidade e descobrindo o sentido que ela 
tem para si, proporcionando novos significados e causando conforto físico e 
mental para quem atinge o seu objetivo.

Sexualidade na Pré-História, Idade Antiga e Idade Média

Ademais, a Sexualidade na pré-história foi marcada por duas fases im-
portantes: o paleolítico, que apresentou os primeiros registros da sexualidade 
humana em pinturas e gravuras em paredes de cavernas, e a supervalorização 
das mulheres, que eram o suporte para sobrevivência da sociedade, originando 
este período como matriarcado, que configura-se em uma sociedade criada por 
mulheres, as quais têm autoridade sobre suas famílias, assim como da própria 
sociedade, exercendo seus papéis sócias de forma dominante sobre os homens. 
(Nunes 1997 apud Barros, Miranda,2019, p.13).

Ele explica que nesse modelo primitivo de sociedade havia uma superva-
lorização da figura feminina, onde sua fertilidade era cultuada, e nesse 
cenário a sexualidade era concebida e revestida de significação mítica, 
ganhando status de coisa Sagrada e Divina a ponto de ser cultuada.

Já o período neolítico, segunda fase que sofreu modificações climáticas 
e populacionais, ratificou a substituição das atividades de caça para o cultivo. 
Dessa forma, as inversões dos papéis sociais ganharam maior espaço, colocan-
do os homens em posições de poder e controle sobre todas as coisas, levando a 
alteração do matriarcado para o patriarcado, no qual, este tem como significado 
o poder da supremacia dos homens sobre as mulheres, sendo essas submissas a 
eles. Conforme (Santiago 2012, apud Barros, Miranda,2019, p.14),

Aponta que nesse período começaram a surgir distinções entre as socieda-
des, com a inversão dos papéis de poder concebidos até o presente momen-
to, com o homem passando a exercer uma função controladora, levando a 
figura da mulher a uma posição de semi escravização cultural.
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Na sequência, tem-se o período da Antiguidade, que fomentou a relação 
sexual, tida como essencial e de suma importância para o ato de procriação e 
multiplicação dos povos. Vale ressaltar, que a homossexualidade e a masturba-
ção eram malvistas, uma vez que, predominava a relação heterossexual. Nesse 
sentido, fica evidente a supervalorização da prole masculina, ofertando diver-
sos benefícios dentre os quais, o direito de ter várias mulheres, exclusividades 
em jogos, festas, trabalhos e entre outros, enquanto as mulheres eram submis-
sas a eles. Ademais, a sodomia e a pederastia eram práticas bastante comuns 
nesta época.

Outrossim, a Idade Média, que sofreu grande influência da igreja católica 
em detrimento a Sexualidade. Práticas sexuais só eram concebidas associadas à 
procriação, na qual havia uma forte correlação com dogmas religiosos que vêm 
desde Adão e Eva, os primeiros seres Humanos na Terra, criados por Deus, para 
que deles surgissem outros povos, sem nenhum pecado, isso antes da queda no 
Jardim do Éden. Dito isto, o cristianismo predominava sobre a época, realçan-
do a relação sexual homem e mulher, discriminando qualquer conduta oposta 
ao padrão estabelecido por Deus. Desse modo, pode afirmar-se que:

Qualquer atitude contrária ao discurso religioso, ou seja, à práxis social 
esperada, também era colocada à margem da sociedade, pois a desobe-
diência de Adão ao comer do fruto proibido, assim como a de Eva, trans-
gride o paraíso e “é só através da desobediência que o homem deixa 
de ser a mera semelhança do seu criador” (COCCIA, 2015, p. 3, apud 
GATT, p. 4 ).

Contudo, ao desviar dessas condutas e doutrinas, os praticantes, prin-
cipalmente as mulheres, sofriam retaliações, pois a normatização era seguida 
com muita rigidez. Em contrapartida, a prole masculina se beneficiava de algu-
mas práticas já supracitadas, configurando-se um período patriarcal, devido ao 
status que eles tinham diante da sociedade desde a pré-história.

Sexualidade na Idade Moderna

A transição da Idade Média para a Idade Moderna foi marcada por pro-
fundas mudanças nas visões sobre a sexualidade, influenciadas principalmente 
pela Reforma e pela Contrarreforma. Durante esse período, a Igreja Católica 
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reafirmou sua posição sobre o celibato e a rigidez das normas sexuais, tentan-
do controlar as relações entre os indivíduos (BRAZ E MIRANDA, 2019). De 
acordo com Michel Foucault, as relações de sexo eram mantidas dentro de um 
sistema de aliança e severamente reprimidas.

Falar sobre sexo tornou-se um ato de transgressão, levando ao controle 
e condenação desse discurso, que resultou no anonimato do sexo. Assim, sur-
giram as “grandes proibições”, nas quais a sexualidade passou a ser valorizada 
apenas dentro do casamento, com ênfase no papel reprodutivo e na figura do 
“homem natural” (SANTOS, 2012).

Essa cultura de repressão foi fortalecida pela disseminação da vergonha 
em torno das práticas sexuais, com a confissão religiosa sendo utilizada como 
um mecanismo para controlar os impulsos sexuais (SANTOS, 2012). Entretan-
to, movimentos de contestação começaram a desafiar essas visões tradicionais, 
especialmente a partir da Renascença Italiana (BRAZ E MIRANDA, 2019). 
Esse período, trouxe uma nova valorização da liberdade sexual e ajudou a re-
definir o papel das mulheres na sociedade, promovendo uma visão mais equita-
tiva dos direitos sexuais e sociais.

Nas civilizações da América pré-colombiana, práticas sexuais diversas 
eram comuns. Entre os Maias, por exemplo, a homossexualidade era permitida 
durante a adolescência, enquanto os Astecas encorajavam o casamento precoce 
e aplicavam severas punições, como a pena de morte, para práticas sexuais que 
não envolvessem reprodução. Os espanhóis, ao encontrarem essas culturas, se 
depararam com uma série de costumes que condenavam a homossexualidade e 
a sodomia. Ao mesmo tempo, em sociedades como a Índia e a China, as práti-
cas sexuais eram rigorosamente regulamentadas (BRAZ E MIRANDA, 2019).

Na Europa, as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) como a sífilis 
e a gonorreia estavam se espalhando rapidamente, o que incentivou o desen-
volvimento de métodos de prevenção, como o preservativo. Esse avanço teve 
grande impacto nas relações sexuais, especialmente entre os profissionais iti-
nerantes. Além disso, o uso do microscópio e as descobertas científicas sobre a 
reprodução, incluindo a identificação de espermatozoides e óvulos, bem como 
as teorias de hereditariedade, revolucionaram o entendimento sobre a sexuali-
dade e a reprodução humana. As teorias de Charles Darwin também trouxeram 
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novas perspectivas sobre a evolução e herança genética, moldando a visão mo-
derna da sexualidade. (BRAZ E MIRANDA, 2019)

Esses eventos marcaram o início de uma nova era para as relações sexu-
ais e sociais, impulsionando mudanças profundas na maneira como a sexuali-
dade era percebida e praticada. Esse processo foi fundamental para a transição 
da Idade Média para a Era Moderna, moldando muitos dos valores e visões que 
perduram até hoje. (BRAZ E MIRANDA, 2019)

Sexualidade na Contemporaneidade

A colonização portuguesa no Brasil, teve grande influência sobre a for-
ma como a sexualidade era vista e vivida, especialmente dentro do casamento. 
Assim como na Europa, durante o período colonial, a Igreja Católica desempe-
nhou um papel central na promoção de uma estrutura familiar patriarcal, opon-
do-se ao concubinato. Nesse contexto, era comum que os homens buscassem 
relações sexuais fora do casamento, muitas vezes com profissionais do sexo ou 
mulheres de classes sociais mais baixas (SCALIA e RIBEIRO, 2012).

Com o surgimento da pós-modernidade, o foco social e econômico co-
meçou a mudar, passando da produção para o consumo. Isso teve um impacto 
significativo na sexualidade, que passou a ser tratada como uma mercadoria, in-
serida nas dinâmicas do capitalismo. A sexualidade, então, tornou-se objeto de 
consumo, muitas vezes dissociada do erotismo, o que levou a uma percepção 
de falsa liberdade. Somente na contemporaneidade, é que questões biológicas 
da sexualidade ganharam maior destaque nas ciências humanas, com estudos 
que permanecem relevantes até hoje (SOUZA, 2023).

Além disso, a cultura patriarcal continuou a moldar a sociedade brasileira 
até a década de 1950, quando movimentos de contracultura, como o “beat” na 
Europa, começaram a questionar esses padrões. Durante os anos 1960, o “mo-
vimento hippie” trouxe novos ideais de liberdade sexual, incluindo o direito ao 
prazer sem restrições e a liberação sexual das mulheres, impulsionada pelo uso 
da pílula anticoncepcional.

Nesse mesmo período, a pornografia começou a ser debatida em uma es-
cala mais ampla, refletindo as mudanças nos valores sexuais da época (VEIRA, 
2016).
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A sexualidade é um aspecto fundamental em todas as fases da vida huma-
na, abrangendo não apenas os aspectos físicos, mas também emocionais, como 
satisfação, afetividade e liberdade. Ela é profundamente influenciada pela his-
tória, cultura e sociedade, e continua a evoluir. Atualmente, mudanças nos va-
lores culturais têm levado os jovens a iniciarem sua vida sexual de forma mais 
precoce, o que torna a adolescência uma fase crucial para o desenvolvimento 
da identidade sexual (VIEIRA, 2016).

De forma geral, a sexualidade continua a evoluir de maneira dialética, 
com avanços importantes em sua compreensão social, apesar de ainda haver 
resistências e incompreensões. O diálogo sobre o tema é fundamental, espe-
cialmente à medida que as novas gerações introduzem novas perspectivas e 
práticas na vivência humana.

Desconstrução: A Desmistificação dos Conceitos sobre Gênero e 
Sexualidade

A sexualidade tem um papel central na sociedade e é frequentemente 
alvo de debates sobre corpo, afeto, desejo e tabus. Questões culturais e morais 
continuam a influenciar as percepções sobre o tema, impondo barreiras ao de-
bate aberto e ao reconhecimento da individualidade sexual (JHONNSON et 
al, 2023). A repressão sexual, ainda presente em muitos contextos, reflete uma 
continuidade dos tabus que cercam a sexualidade, tornando a discussão sobre 
esse tema algo desafiador para muitas pessoas.

A história da sexualidade mostra como preconceitos e resistências so-
ciais, que começaram no passado, continuam a moldar as percepções contem-
porâneas, gerando uma visão negativa que ainda rotula o sexo como perigoso 
ou censurável (SOUZA, 2023). Entretanto, é essencial respeitar as diferentes 
vivências e perspectivas de cada indivíduo, reconhecendo a diversidade de ex-
pressões sexuais.
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CONCLUSÕES

Por fim, concluímos que, diante de todos os materiais bibliográficos que 
foram utilizados, observou-se que houve, em aspectos culturais e sociais, um 
avanço no que se refere à gama de possibilidades para os indivíduos se expres-
sarem e vivenciarem experiências relacionadas ao gênero e à sexualidade. Esse 
progresso resulta do processo de desmistificação de conceitos que, outrora, não 
tinham espaço para discussão ou abordagem pública, destacando-se, ainda, a 
conscientização social e o fortalecimento de movimentos sociais. Essa revolu-
ção permitiu que diferentes pessoas descobrissem e experimentassem a liber-
dade de expressar e viver plenamente.

Além disso, demonstra-se que a hipótese inicial e as relações entre as va-
riáveis, como a evolução da sociedade em diferentes períodos históricos (pré- 
história, antiguidade, idade moderna e contemporânea), assim como o precon-
ceito advindo da sociedade, sofreram alterações em cada período, confirmando 
expectativas relacionadas a um tema tão complexo, que envolve conceitos 
como sexo, orientação sexual, identidade de gênero e reprodução. É importante 
salientar que, ainda assim, a sociedade tem regras e padrões que remontam à 
antiguidade, como o patriarcado (relação entre homem e mulher).

Em suma, durante a elaboração do artigo, foram encontradas algumas 
limitações no campo de pesquisa do gênero e da sexualidade. Embora existam 
vários trabalhos que abordem a temática, ainda há dificuldades em encontrar 
estudos mais aprofundados e detalhados sobre cada período histórico. Além 
disso, foram identificados obstáculos para encontrar artigos específicos sobre a 
perspectiva do homem dentro da Idade Média.
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